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OS MAIS 
QUERIDOS 
ARTISTAS 
DO 

CINEMA 

TRRHROM1AS 

QUE 

SÃO QUADROS 
DESLUM- 
B H A N T E S 


4 0 

RETRATOS 

MARAVILHOSA. 

MENTE 

Coloridos 


Contos, ançcdotas, 
caricaturas e his- 
t o rias lindíssi¬ 
mas... Confissões 
das telephonistas 
dos studios... Bel- 
leza !... O livro de 
WILLIAM HART, 
GRETA GARBO... 
Como foram fei¬ 
tos os “trucs” do 
“Homem Mos¬ 
ca"... Films colo¬ 
ridos. Originalida¬ 
de sem par ! ... 


GALERIA 

Completa 

DOS 

ARTISTAS 

BRASILEIROS 

... t 

riquíssima 

CAPA COM 

GRi CI 1 
MORENA 


CENTENAS 

DE 

PHOTOGRA- 

PHIAS 

INÉDITAS 


Se na sua terra 
não lia vendedor 
de jornaes, en- 
viae-nos hoje mes¬ 
mo 9$000 enl di- 
nlieiro, por carta 
registrada, che¬ 
que, vale postal 
ou sellos do cor¬ 
reio para que 
lhe enviemos um 
exemplar deste 
rico annuario. 


Se tem bom gosto escolha suas revistas no meio destas. 


Dm livro de Sonhos e Encantos. 

A venda em todos os jornaleiros 

SOCIEDADE AN0NYMA “0 MALHO” 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 - 

Ide 


CAIXA POSTAL, 880 

JANE IRO 
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Bün Mc Intosh, agora em grande evidencia peia 

sua voz, astro de “shorts J movietones e etc., aclia-se 

enfermo e foi recolhido ao Sanatorio de Glendale. 

* * * 

Falleceu Teci Wilde, director de alguns films de 
Harold Lloyd. 


0 Perfeito 
Collab orador 
da Belleza 

Não ha nada melhor para a conservação 
salutar da epiderme! 

O CREME DERMOL, consagrada espe- 
cialidade do “Salon de Beauté Mappin” e 
resultado de longos estudos e expenencias 
é o mais fino producto no seu genero, pois 
que, é fabricado exclusivamente de accor- 
do com as condições do nosso clima. 

O CREME DERMOL é um optimo pre¬ 
parado para a pelle. E’ inexcedivel na ex- 


Harry Rapf, da M. G. M., está, cuidando a seno 
da “Hollywood Revue de 1930”- Agora só “dá” re- 
vista... 

* * * 

Elles vão dar Voronoff ao archaico “The Birth 
a ema tpr q nrimitiva versão silen- 


Weslev Rnggles dirigirá, para a 
“The Sea Bat”, com Charles I 
Torres. 


Nancy Wilson, esposa de Carey Wilson, scena- 
a, requereu o seu divorcio. A causa? Gin e Sin 
a noticia, e, na parte que se refere a “sin... 
staram os nomes de Lila Lee e de Carmelita Gera 


Bün Mc Intosh, agora em grande evidencia peia 

sua voz, astro de “shorts J movietones e etc., acha-se 

enfermo e foi recolhido ao Sanatorio de Glendale. 

* * * 

Falleceu Ted Wilde, director de alguns films de 
Harold Lloyd. 


Harry Rapf, da M. G. M., está, cuidando a seno 
da “Hollywood Revue de 1930”- Agora só “dá” re- 
vista... 

* * * 

Elles vão dar Voronoff ao archaico “The Birth 
a uop tpr 3 nrimitiva versão silen- 


tincção de manchas, erupções, espinhas e 
outras moléstias cutaneas, sendo ainda ex- 
cellente para usar-se antes do pó de arroz. 

O CREME DERMOL, preferido hoje por 
uma legião de senhoras elegantes, não de¬ 
ve, em seu proprio beneficio, faltar no 

toucador de V. Exa. 

Pote: » 

4 r\útf\ní\ Para 0 » ntcrior mais 1 ^ 000 

para despesas de remessa. 


PARA PEDIDOS 
queira enviar-nos, 
devidamente preen¬ 
chido, 0 presente 
0 0 upon, fazendo-o 
acompanhar da res¬ 
pectiva importância. 


Sr. Gerente de MAPPIN 
STORES 

Saixa postal 1391—S. Paulo 
Junto remetto a impor¬ 
tância de. 

para que me envie .... n/n 
pote/ de Creme Dermol. 

Nome.. 

Estado . 

Localidade. 


O mais luxuoso, o mais confortável 
e o mais bem installado do Brasil. 

Manpln Stores 


Jemcmanio 
elegante de 
modac P, 

aniec/] 

letrac/? 

Hieatro 

G^ec/cK) 

mucPÍca 


S. PAULO 


9 -1: 











NAO USAI-O é MALTRATAR a pelle ■ 



Lavvrence Tibbett e Grace Mirre, “astros” cio ly- 
rico, vão ficar cantando na... M. G. M. 

* * * 

A Sono Art também vae empregar o film de 3 a 
dimensão. Para tanto já entraram em entendimentos 
-com George W. Weeks. 

, * -i ; * 

A Fox empregará o processo colorido, pela pri¬ 
meira vez no seu film “The Londonj Revue”. Revista 
de Londres ?. .. Meu Deus, que cousa tétrica !. .. 

* * * 

“Paramountj 011 Parade”, a I a revista-film da dita, 
terá 35 estrellas no seu elenco que, adiccionadas ás de¬ 
mais fres-fanaes do elenco, sommarão uni total 
de 60 estrellas. O film foi feito sob a supervisão pes¬ 
soal de Albert Kaufman, auxiliado por Elsie Janis. 

* * * 

Mary Pickford talvez faça “Peg ó my heart”, 0 
film quel foi o maior successo de Lausette Taylor no 

palco. Lembram-se do film, sob a direcção de King- 
Vidor? 

'* * * 

Vi Ima Banky, cujo contracto expira em, Abril, não 
0 verá reformado. Mas que importa? Elles não têm 
Kay Francis, Adele Ronson, Vivienne Legal?... 

íjí íjí 

I-/ C 3 yd vae refilmar “Sin Flood”, seu suc¬ 
cesso de ha annos com Douglas Fairbanks Jr., Anders 
Randolf e outros. 
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0 MUNDO 

INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conse¬ 
guir Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Negó¬ 
cios, Jogos e Loterias? Pede GRÁTIS meu livrinho 
“O MENSAGEIRO DA DITA”. Remette 400 rs. 
em sellos para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Cale Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 




Si cada socio enviasse o Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 



... todos os lares espalhados pelo imnienso território 
do Brasil receberão livremente 0 conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARJOCA. 45 - 2 ° andar. 

A Paramount, durante o anno de 1929, teve uma 
renda liquida de $15,500,000”. . \ 

'i' : i* íjí 

O sr. Reginal Sharland, cavalheiro britannico, vae 

dirigir films para a R. K. O. Que Deus a proteja! 

* * 

A Pathé rendeu liquido, o anno passado, $600,000. 

íjí ;|c 

A Fox pretende gastar, durante 0 anno de 1930, a 

importância de $20,000,000. Mas não seria melhor 

comprar mais Cinemas?. .. 

* * * 

Peverell Marley, antigo operador de Cecil B. De 
Mille, deixou-o, para ser o companheiro de sua esposa 
Lina Basquette em uma “tournée” theatral pelos Es¬ 
tados Unidos. 



CINÉAR T E 


CHARLES VAUTELET Agents 

30, RUA do MERCADO, 30 
RIO-DE-JANE IRO 


T9 — II 
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“The Big House", argumento cíe Francesj- Marion, 
será dirigido por George ITill e terá, no èlencoy entre 
outros, Wallace Beerg. 


Más noticias! Tom Terriss voltou a dirigir 
cm Hollywood.) 


Impressionado com o I o film falado que assistiu, 
em Paris, Mascagni crê que c Cinema falado, com as 
suas possibilidades, venha a ser o maior incentivador 
da bôa musica. Declarou que comporá uma opera) es¬ 
pecialmente para este novo genero de arte.. 


ESQUECIDOS NUM INSTANTE 


Rabindranath Tagore, está figurando no film 
“Apati”, feito em Sbatiniketan, na Índia, do sen pro- 
prio poema. I 

j|í :|c 

Victor Fleming vae dirigir “Common Clay”, para 
a[ Fox, com Janet Gaynor. 


Um minuto depois de applicar o 
emplastro Zino-pads do Dr Scholl. V S 
se esquecera de haver soffrido qualquer 
destes incommodos 

Vende-se em todas as Pharrnacias 
e Sapatarias do Brasil 


Art Acord foi condemnado a 15 dias de prisão ou 
$50.00 de multa. Tudo poi 4 causa da lei secca. 


PRECO 3S500 


Pecam amostras e 0 livrmho "Tratamento e cuidado dos 

Pes" do Dr. Scholl a 


, 107-Aventda' 
fUo Branco-109 
Caixa Postal 


Ga. DB SCHOLL S.A. 

RUA OUVIDOR,162 RIO DE JAU El RO 


Telephones N 
1590-3558. Ri 
de Janeiro 
Unlcos / 
Agentes. / 


Expirou o contracto de Nils Asther com a M. 
G. M. não o renovou. Porque dizem que elle tem, um 
acoento muito carregado. Nao tem a menor impor¬ 
tância! Reformaram 0 contracto de Al Jolson... 

*. ^ ^ ~ 

Paul Stein dirigirá “Bride 66”, o film,-revista ;de 
Arthur Hammerstein, para a United, com Dorothy 
Dalton. 


Lembram-se de “O Ultimo dos Duanes”, “O Vin¬ 
gador Peregrino”, “A Volta do Vingador”. Historias 
de Zane Grey que a Fox fez, ha annos, com William 
Farnum? Pois bem. Já foram refilmadas com 
Tom Mix e, agora, como “Talkies ’ voltarão com 
George 0 ’Brien.i Provavelmente os nossos netos verão 
isto, de novo, em televisão colorida e de 3 a dimensão 
falada... • j •! 


UA1S BC6NOSOCOS 


SnOIiBORDS 


CINEARTE 


19 — TI — 1930 












































19 — II — 193 ° 


6 MEZES 


16S000 


12 MEZES 

30S000 


TKpme. 

_ 


Cidade e Estado. 


NOTA: Corte com um traço o quadro que indica o periodo de assignatura que NAO deseja. — Os subs* 
criptores juntarão a este coupon a importância em cheque, dinheiro em carta registrada, vale posta) ou em 
sellos do Correio. 
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LEITUR3 P9R9 TODOS” 


NOVELLAS MARAVILHOSAS de aventuras e de amores, 
fundadas na mais perfeita moral; 

VULGARIZAÇÕES SCIENTIFICAS pelas quaes todas as 
descobertas modernas se tornam comprehensiveis a todos; 


BIOGRAPHIAS CELEBRES de sábios, cantores, músicos, 
escriptores, estadistas, inventores, artistas theatraes e cinema- 
tographicos; 

HISTORIA E DESCRIPÇÃO de todos os povos antigos e 
modernos, particularizando as suas artes e os seus costumes; 

VIAGENS E CAÇADAS por turistas e desbravadores em 
todos os continentes. 

“LEITURA PARA TODOS” E* UMA PEQUENA 
ENCYCLOPEDIA QUE SE PUBLICA MENSALMENTE 
E DEVE SER LIDA EM TODOS OS LARES.*, 

fc 

Lindas pkotographias e artísticos desenhos1 


Publica: 


l Preencha e remetta-nos hoje mesmo o coupon abaixo: 


Snr, Dírector-Gerente da “LEITURA PARA TODOS” 

Travessa do Ouvidor, 21-Rio, 


Junto remetto-lhe a importância de Rs . 

“LEITURA PARA TODOS’' pelo praso de 


para uma assignatura registrada da 
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Êineatte 


I Vy A0 sei o que foi feito do Cinema 
l Vl escolar que tanto enthusiasmo 
;) Parecia haver despertado uns 

niezes atraz. A nossa Directoria 
de Instrucção é a cousa mais 
pandega que conhecemos. Cada 
P essoa Que passa pelo posto tem 
ideas formadas sobre o assumpto. De quatro 
em quatro annos já se sabe uma reforma e co¬ 
mo consequência o beneficio de meia duzia de 
felizardos. Ao cabo de algum tempo verifica- 
se que augmentou o numero de analphabetos, 
diminuiu o de escolas e de professores e destes, 
alguns foram recolhidos ao Hospício, por te¬ 
rem se entregue ao trabalho de estudar o re¬ 
gulamento expedido pelo sr. Frota Pessoa 
que é, parece, o Papa da Instrucção Munici¬ 
pal. Como gente ha que se diverte discutin¬ 
do questiunculas grammaticaes, regrinhas 
perfeitamente idiotas sobre o modo porque os 
nossos avós falavam, assim existem pessoas 
também que acham encanto profundo em ela¬ 
borar regras complicadas que se estendem 
por volumes inteiros, determinando a maneira 
porque o porteiro deve abrir a porta da esco¬ 
la e alumno deve pedir licença para ir lá ióra. 
Indivíduos que parece haverem nascido por 
portaria. Tão identificados estão com as pra¬ 
xes burocráticas, que jámais farão cousa de uti¬ 
lidade em matéria de administração publica 
porque são incapazes de crear e ainda de assi- 
millar o que de util outros crearam. Por isso 

mesmo as nossas refor- 
1 mas dão sempre em re- 
’ sultado utilidades prati- 
Num. 208 ticas para alguns esper- 

* talhões, apenas. Em ma- 
Anno. V * teria de instrucção a 

* unica cousa util que se 
* ' tem feito nestes vinte 


UMA SCENA DE “ SAUDADE", DA BENEDETTI FILM, COM Dl Dl VIANA E MARIO MARINHO 


annos últimos foi a creação dos dous turnos 
para aproveitamente dos prédios. O actual 
director teve do facto uma idéa genial: a cre¬ 
ação de um grupo de professores gratuitos que 
dia a dia ia em augmento. Acredita-se mesmo 
que elle tivesse o plano de, ao fim de alguns 
annos, fazer com que os professores pagassem 
á Prefeitura uma contribuição pelo exercido 
do cargo. Em matéria de administração e 
principalmente de administração municipal 
deve-se confessar que a idéa não podia ser mais 
genial, revelando a cerebração mirifica do il- 
lustre pedagogo de Cambuquira, coadjuvado 
pelo não menos illustre de Mecejana que o des¬ 
tino juntou na Prefeitura do Rio de Janeiro 
para anarchizarem com a sua summa sapiên¬ 
cia a instrucção municipal. 

Mas a que proposito vem isso? indagarão 
os leitores assombrados com essa intromissão 
do operador pelos domínios augustos do Fer¬ 
nando de Azevedo — o director que ninguém 
não viu. 

E em resposta eu remetterei os meus lei¬ 
tores á leitura do telegramma seguinte publi¬ 
cado em todps os jornaes: 


EDUCANDO PELO CINEMA 
Como a Liga das Nações in¬ 


tervém no assumpto 


Genebra, Dezembro (U. P.) — A Liga 
das Nações decidiu promover um accor- 
do internacional sobre a suppressão dos direi¬ 
tos de importação que actualmente pagam os 
films educativos nas alfandegas. Essa decisão 
é a primeira de uma serie que a Liga das Na¬ 


ções vae adoptar, attendendo a recommenda- 
ção do Instituto Internacional Cinematogra- 
phico de Educação com séde em Roma. 

Tal resolução tem por fim dar aos films 
que podem influir na educação dos povos a 
maior distribuição possível, mediante as fa¬ 
cilidades concedidas pelos governos, entre ou¬ 
tras, a suppressão dos impostos aduaneiros. 

Os pedidos para a livre distribuição mun¬ 
dial dos films educativos serão feitos ao Insti¬ 
tuto Internacional Cinematographico de Edu¬ 
cação da Liga. 

Todos os Estados signatários da projecta- 
da Convenção terão o direito de censura sobre 
os films*. 

Leram? Que sabe a respeito a nossa Dire¬ 
ctoria da Instrucção? Que resultado tiveram 
afinal as conferencias, os discursos, o palavrea¬ 
do gasto em pura perda e que só serve para 
por em prova a sapiência dos pedagogos e a 
paciência dos martyrizados ouvintes? 

Em todo o mundo cuida-se desse assump¬ 
to com carinhoso empenho, porque em todo o 
mundo ha gente que enxerga um palmo ade- 
ante do nariz. Nós, presentemente, cuidamos 
e esse será de certo o maior trabalho relativo 
á instrucção, elaborado durante o anno, de al¬ 
terar o artigo 54.638 do Regulamento que dis¬ 
põe sobre a forma de aparar a ponta dos lá¬ 
pis em aula, determinando a substituição do 
canivete pela raspadeira. Em matéria 
de films comicos não 
ha cousa mais desopi- ^ 

lante do que a nossa * «.. . * 

Instrucção Publica — e Rio Janeiro 
alguns dos seus figu- * 19 Fevereiro * 
rantes levam as lampas * 1930 

ao Carlito. Hârold Lloyd 

... D...... Vaotnn 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 
BIBLIOTECA 





mm 
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(DE PEDRO LIMA) 

la qual nos temos batido tanto... Emfim 
mos esperar “Factos da Sociedade”, que 
Yara D'Azil como estrella e será dirigido 
Amador da Cunha Bueno Junior. 


Em geral, as mulheres mudam de opinião 
com uma facilidade espantosa. Mas não con¬ 
stava que o mesmo, ellas fizessem com o nome 
artístico. 

Pois é este o caso da primeira directora 
de films no Brasil que já passou de Jara Mar 
para Cléo de Lucena e deste para Cléo Ver¬ 
bera. senv.que no emtanto começasse siquer a 
primeira producção para a sua empresa, a Épi¬ 
ca Film. 

José A. Silva e Heitor de Assis, funda¬ 
ram em Bello Horizonte a Sociedade Anony- 
ma Industrial de Films Artísticos. Dizem el- 
les que desejam seguir o exemplo da Phebo de 
Cataguazes e, mostrar que a capital de Minas 
também poderá fazer muito pelo nosso Cine¬ 
ma Mas duvidamos. . . 


Murmura-se em Recife, si bem que sem 
fundamento, que a Liberdade Film vac pro¬ 
duzir “A Feiticeira da Rua da Moeda”, sob a 
direcção de Jota Soares, tendo Edson Chagas 
como operador. 


Fala-se também que a Vera Cruz, que 
produziu “Historia de Uma Alma”, reorga¬ 
nizada sob a direcção de Ramon Azevedo, fa¬ 
rá "Um Erro de Justiça, com Nancy e Carli- 
nho. tendo Alcebiades de Araújo como ope¬ 
rador. 

Terá o mesmo destino de “Orphãos do 
Circo”? 


A Gloria Film de Recife, que foi fundada 
em Novembro de 1928, e que iria iniciar no 
mesmo anno Depois da Morte”, após um lon¬ 
go marasmo, promette de novo iniciar um no¬ 
vo film. Para isso, convidou Rosa Maria, que 
veremos em ‘O Destino das Rosas” para se- 


DIDI VIANA UMA DAS ESTRELLA S DE “SAUDADE" E UM DOS ENCAN¬ 
TOS DO NOSSO CINEMA... (Photo Rosenfeld) 


modestas e das mais queridas nos “sets” on¬ 
de trabalha. 

Dahi ter apparecido em quasi todos os 
films confeccionados ultimamente em nos¬ 
sos studios, apesar de estar sendo filmada 
como estrella de “Religião do Amor”. 


“Saudade” continua sendo filmado. A 
sequencia da praia com Didi Viana e Mario 
Marinho já está quasi terminada. 

Preparam-se agora novas scenas para as 
quaes são necessárias muitas pequenas como 
figurantes havendo mesmo alguns papeis de 
alguma responsabilidade. 

Onde estão as pretendentes ao nosso Ci¬ 
nema? 

Entre as artistas que tomam parte em 
“Saudade”, Gina Cavallieri é da turma de 
“Barro Humano”, a primeira que vem coope¬ 
rar na segunda producção “CINEARTE”. 
também numa parte de certa importância. 

Gina é das nossas estrellas uma das mais 


SCENA DO FILM “ROSAS DE NOSSA SENHORA 
DA ASTRO DE S. PAULO 


cundar o galã Marcos Alberto. Será director 

Jose Cornelio, tendo Leonel Correia como 
operador. 

Vamos ver se agora realizam mesmo al¬ 
guma cousa ou ficará tudo ainda em promessa. 

* » * 

De Mario Moreno, leitor de "CINEAR- 
TE em Pelotas, recebemos interessante car¬ 
ta, da qual extrahimos o seguinte trecho: 


Ubi Alvorado, o galã de “Piloto 13”, 
vae filmar juntamente com José Carrari um 
film intitulado “Farto da Sociedade", no 

qual será actor, scenarista, director e galã. Não seria 
melhor que Ubi continuasse na S. A. F., e junto com 
Arlindo Amaral, Archilles Tartari e José Carrari con¬ 
tinuasse produzindo em melhores condições? 

E’ uma questão apenas de orientação. Da união pe- 













« 

Brasileiro 


“Barro Humano, poderia ter alcançado 
aqui o dobro do successo, pois, a não ser o que 
Pery Rodrigues fez de publicidade pelos jor- 
naes, a empresa só apresentou algumas photo- 
graphias na porta e muito pouca publicidade. 

Também a Sra. Santos, esposa de Car- 
mello Santos, que ha alguns annos tentou fa¬ 
zer alguma cousa pelo nosso Cinema e só não 
o fez porque foi ludibriado pelo Harry Kremp, 
que felizmente já não deve andar mais pelo 
Brasil, teve a feliz idéa de enviar uma linda 
'corbeille” de flores á empresa, aconselhando 
algumas pessoas de suas relações a imital-a. 
A noite, estava no “hall” do Cinema Guarany 
mais duas “corbeilles” e alguns cartões e te- 
legrammas de felicitações. O meu dizia as¬ 
sim: . 

Felicito Empreza Cinema Guarany pela 

exhibição “Barro Humano”, orgulho do Ci- 
nema Brasileiro. E vi o film trez vezes, e le¬ 
vei toda minha familia. Quanto mais o assis¬ 
tia mais admirava o trabalho da Bencdetti 
Film, ficando com uma “Saudade” louca de 
Barro Humano’ ... 


Fomos informados da fundação de uma 
nova empresa cinematographica em S. Paulo, 
denominada Mendovil Film. 

Consta também que o galã da primeira 
producção é o socio da empresa e o titulo do 
primeiro film, ‘Fatalidade". 

José Alves Netto e Alberto Botelho que 
trabalham sob a firma Botelho & Netto, con¬ 
vencidos de que o film posado também dá 
renda, estão em preparativos para iniciar 
“Cabocla Bonita”, original de Marques Por¬ 
to. que terá provavelmente como t^trella Isa- 
belita Ruiz, actualmente artista do Recreio e 
que já trabalhou em films na Espanha . 

Sabemos também que Lita Léa foi convi¬ 
dada para importante papel. 



CARMEN SANTOS , ESTRELLA DE “LÁBIOS SEM BEIJOS" 

DA CINEDIA FILM. 




UMA SCENA DE “AS ARMAS ", DA 
CRUZEIRO FILM , 

A volta de Botelho & Netto ao nosso verdadeiro Ci¬ 
nema deve ser recebida com agrado. Tanto mais que 
Alberto Botelho é um habil operador, e, se não nos enga¬ 
namos, o primeiro do mundo que fez a camera andar 
o que succedeu no “O Guarany". muito antes dos alle- 
mães introduzirem a sua tcchnica no Cinema. 


Aliás, quem reviu o “O Gua¬ 
rany" terá notado muito trabalho 
de camera intelligentemente feitos 
para a epoca em que foi filmado, 
como sejam apanhados pela som¬ 
bra do indio desferindo a flecha, 
e o apanhado de um interior atra- 
vez dum espelho. 

Esperamos que “Cabocla Bo¬ 
nita" seja realmente uma produc- 
cão de valor, e que realmente seja 
produzida... 


E. C. Kerrigan do qual ‘CI- 
NEARTE" tem tratado innumeras vezes, pa¬ 
ra mostrar o quanto tem sido nocivo ao nosso 
Cinema, e que não passa de um simples aven¬ 
tureiro, cansado de explorar os incautos em 
Porto Alegre e outras cidades do Rio Grande 
do Sul, como já o fizera em Campinas e São 
Paulo, acaba de ser preso e identificado em 
Curityba, para onde transferira recentemen¬ 
te o campo de suas explorações. 


Na falta de capitalistas que confiassem 
nos seus “méritos" directoriaes e artísticos, 
fundou uma academia cinematographica para 
preparar alumnos aptos a seguir a carreira 
nematographica. 

Verdádeiros antros de perdição e de chan- 
tage, estas escolas e academias de Cinema de¬ 
viam merecer em toda a parte a attençao da 
policia, pois Cinema só se aprende posando 
para a camera. e não tomando licçoes de ex¬ 
pressões, que nada significam na tela 

Para que os leitores tenham uma idea do 
que se passou em Curityba e vejam que nao 
temos sido injustos nos nossos conceitos, pro 
curem ler o que disseram os nossos collegas do 
“Diário da Tarde", do dia 21 de Janeiro, no- 
ticia esta que aqui não transcrevemos por an- 
gustia de espaço. 

'«sssssassssssssssr 

Até provoca risada!!! Hamilton Mc Fad- 
den.vae dirigir Joan Benett nà "peça filma- 
da “In Love nith Love ... 








Antigamente elles riam da gente. Pegavam Joan 
Crawford, Clara Bow, Anita Page, Alice White, Greta 
Garbo e deixavam a gente babando... Mas a gente le¬ 
vantava alterado e gritava que aqui a gente tinha, em 
compensação, o Pão de Assucar, a cachoeira de Paula 
Affonso. o poderoso Amazonas... 

Depois o Cinema Brasileiro foi crescendo. Eu até 
deixei de comer comidas indigestas para não sonhar 
mais com aquella gente e só escrever sobre pessoal 
nosso... 

E hoje... Quando elles falam naquelle “team”, a 
gente faz entrar logo o “scratch” brasileiro, Tamar 
Morena, Lelita Rosa, Didi Viana, Noemia Nunes, Di¬ 
va Tosca, Yara D’Azil... E elles viram logo pneu do 
automovel do Oliver Hardy... 


São Paulo. Com aquelle clima frio. Agora, 
no Rio, vou também sonhar com Yara D’Azil! 
Vocês çonhecem Yara D’Azil? Não? Hum! 


PEDRO LIMA: DE “CI- 
NEARTE”, AO LADO DE 
YARA E A SN RA. D'AZIL 


Então fechem o s olhos e 
abram a bocca ... 

Ella é morena. “More¬ 
na côr de canella...” Exa- 
ctamente isso. Os versos da 
toada Brasileira que ella 
canta com tanto sentimen¬ 
to... E’ differente. Não tem 
nada da maviosidade de Ta¬ 
mar Moema «.nem da exqui- 
sitice de Lelita Rosa. E\ .. 
E\.. E 4 isso mesmo! Uma 
peguena colosso! 

Tenho .mais liberdade 
para escrever sobre ella. 
porque eu não a entrevistei. 
Conversei apenas. Sim, por¬ 
que tenho horror a entrevis¬ 
tas. Saber idade. Ideas. 
Ideaes. Numeros favoritos. 
Animaes predilectos. Não 
























com olhos mais vampiros 
ainda e com andar mais ain¬ 
da. E, no emtanto, olha-se, 
vê-se, e apenas se-tíra o cha¬ 
péu e se suspira... Por que? 
Ora, é simples! Pela razão 
mesma que impede esse po¬ 
vo todo de ir além de um 
chiste apaixonado ás mo¬ 
renas brasileiras que desfi¬ 
lam diariamente diante dos 
olhos da gente... 

E ella, coisa engraça¬ 
da, não sabe bem que é as¬ 
sim que ella se deve apre¬ 
sentar num film. Não sabe. 
Ella pensa que não. Acha- 
se, naturalmente, só possi- 
vel dentro de papeis de me¬ 
ninas zangadas que são au¬ 
toritárias ... Mas... Como 
são differentes os seus so¬ 
nhos. Contou-me, ella, que 
queria ser uma Billie Dove 
em “Has de ser Minha”. 


CANELLA 


(OCTAVIO MENDES ESCREVEU PARA "C1NEARTE") 


interessa. Positivamente. Gosto mais 
de fazer um commentario sobre a pes¬ 
soa e sua personalidade. 

Yara D’Azil é a estrella de “Piloto 
13”. O film da S. A. F. E’ quasi meni¬ 
na, ainda. Dona de uns olhos mornos. 
De uma bocca sensual. De um riso iro- 
nico e provocador. .. Assim uma especie 


seu todo de moça perigosa. . . Yara 
D' Azil a verdadeira “vampiro”. ' 

Vampiro uma pesadissima . 

Nita Naldi, com mais de 80 kilos a V 

se esfregar, cheia de rimei e de po- jppl. ’■ ■ 

madas. nos fofos macios de um di- 
mesmo van qualquer. Vampiro, não é Mary 

i numa Duncan, atirando rosas e nem agar- j&l,. ~'V5? , >;;V 

passam rando a cabeça de Charles Morton e '\jy : 

beijando-o com fogo, nos lábios... 

Vampiro, não é Lil Dagover, rou- 

não a bando Wil^y Fritch aos braços pu- - ■- 1 ~n ! 

ros de Dita Parlo... Vampiro é Ya- 

E. sob ra D’Azil! São essas pequenas bra- Gostaria de ser a princeza que o seu 
sileiras, todas, que, morenas diffe- preferido Ronald Colman viesse salvar 
poderiam desen- rentes, andam por esse mundo a dar das garras dos ciganos... Yara D’ 
violenta delle ma i 0 r consumo de aspirina ás phar- Azil... Você me desculpe. Mas você 
ella lhe mac i as do que de gelados no Rio de não é princeza. Você é... Você é. ... 

»... é... morena côr de canella! E as mo- 

Yara D’Azil é assim. Vampiro renas da sua côr, todas, não são mais 

do'que princezàs... 


Foi pena. Ella poderia ter sido 
apresentada, num film, na exhube- 
rancia toda da sua admiravel perso¬ 
nalidade . Poderia mostrar as suas 
seducções todas. Mostrar todo o en¬ 
canto da sua alma quente! Por 
exemplo. Em “Pilot< 
ha uma scena que se 
ilha deserta. Elle e U 
uma tarde e uma noite. Que scenas 
se poderiam ali desenvolver!... 

Que scenas... Idyllios. Elle 
resistindo. Contemplando-a. Um 
pôr de sol... A lua. depois... 
o manto daquella noite quantos ídyl 
lios bonitos não se 
volver. A attracção 
por ella. E o respeito que 
imporia pelo seu aspecto de menina, j ane iro 
o forte contraste que ella tem com o 


(Termina no fím do numero) 


YARA E OCTAVIO MEN 
DES NO DIA QUE CON 
VERSOU COM ELLA.. 


de Alice White. Só que é 
melhor ainda porque é... 
porque é... morena, côr de 
canella.. . 

Nos films ella não deve 
ser o que foi em “Piloto 13”. 
Uma menina zangada e au¬ 
toritária. Ella deve ser a 
pequena que chega para 
desmanchar o noivado de 
vinte moças e para, depois, 
chorar a falta de um noivo... 
Tem “it” até á raiz dos ca- 
bellos. E’ esquisita, redito. 
Tem uma voz meio rouca... 
Um riso de constipação... 
Um modo de falar olhando 
iudinho... Que Alice Whi- 
que nada! 































(Photo Rosenfeld) 
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V1CT0R MURRAY (Bello Horizonte) — Não ha film 
de Barthelmess com aquelle nome. “O Convencido", 7 pon¬ 
tos. “Moinho Vermelho”, 5 pontos. “Peecado dos Paes”, 
nào sahiu, e a outra sahirá breve. Também a de “Alta 
Traição”. Anita Page é casada, sim. Lon Chaney já deve 
ter mais de um centenário. Então viva o Cinema Brasileiro, 
hein seu Victor? E’ isso mesmo! Tem razão. E prepare-se 
para este anno! 

JASMIM (Rio) — Ronaldo, Rua Augusta, 69, Sàe 
Paulo. Nita Ney, "Cinearte Studio", rua Abílio, 16. Então 
os films falados são horriveis, não? 

INTROMETTIDA (S. Paulo) — O Album estava co¬ 
losso? vae ver o do anno que vem... Não seja curiosa. A 
novidade é um facto! Calma e verá! Vou escrever á uma 
agencia funerária de Hollywood para saber qual a altura 
de Nils Asther. Depois eu lhe darei o resultado... 

MORENA TRISTE (Poços de Caldas) — Elle abando¬ 
nou o Cinema e não envia photographias, portanto. “Myté- 
re”?... Mysterio! Se gostou do Album de 1930, aguarde os 
"Cineartes" de Abril para diante. 

HELI AYRES (Caruaru) — Também tive, um amigo, 
parecido com você, que foi "meu collega de quarto num cur¬ 
so de dactylographia por correspondência”... Respostas, 
você já sabe, só 5. 1’. 1.700 o metro. 2°. 5 a 6 contos. 

3*. Não ha. 4 o . Universal City, Hollywood, Califórnia. 5 o . 
Cinearte Studio, rua Abilio, 16. 

DUSTAN (Recife) — Não foi assim. O Pedro Lima 
disse que deviam mandar as photos iguaes as que você man¬ 
dou. E não como as recebeu, pois não dão uma idéa do 
progresso do Ciema em Pernambuco. E que não dava muita 
publicidade aos photos que você enviou, para não desgostar 
os demais interpretes da Spia. Comprehendeu? 

ROSA MARIA (Recife)—Pois o Pedro Lima é que 
agradece . Terá, sim, o maior pazer em publicar e espera 
ansioso sua visita neste mez ou Maio. 

•DOIDO POR CLARA BOW” (Alagoa Grande) — 
Você deve comprehender que não é o unico com esta 
aspiração. Aqui está cheio de pretendentes. 

LADY GODIVA (Rio) — O verdadeiro nome de Mar- 
ry Bueno é Christovam Vidon. Solteiro. Não sei se conti¬ 
nuará no Cinema. As cartas para esta secção devem vir 
endereçadas a mim, Operador. 

A. PAGLIARINI (Pouso Alegre) — Aos euidados 
desta redacção. 

RACHEL DE FREITAS (S. Paulo) — Já sahiu agora 
uma entrevista com elle, viu? Se estivesse no Rio seria facil. 

GLADSTONE (Belem) — Envie alguma cousa para 
se fazer um juizo do que poderá fazer. 

CHIQUITA (Recife) — A trindade é interessante. Já 
terminaram o film? Quando o veremos no Rio? 

V. FISHER (Porto Alegre) — O seu retrato foi ar- 
chivado. 

A. PEIXOTO (S. Paulo) — I o . Ainda não se sabe. 
2". E’ muito cedo para dizer. 3*. Sim, todas. 

L. Y. (Curityba) — O leitor assiduo de “Cinearte” já 
deve conhecer bem E. J. .Kerrigan. Delle já temos falado 
muito. 

ENRI (Rio Grande) — Lelita affirmou que não volve¬ 
rá jamais ao theatro. Não tenho artigos no Album. Didi, 
como já deve saber, já está no Rio. Ella e Tamar são as 
principaes de “Saudade”, que, entretanto, apresentará no 
seu elenco algumas surprezas... 

Agradecido por tudo. 

OPERADOR 


Harry Langdon é um leitor assiduo desta secção. E fica 
admirado porque não perguntam ao Operador se elle já teve 

muitas esposas ... 
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“Just like that”, póde ser 
em brasileiro — "igual a isto, 
assim"; desta forma e outros 
synonimos “just like that”... 
embora essas traducções este¬ 
jam pouco vernaculares. Mas, 
para os amigos leitores dize¬ 
rem “just like that” estallem o 
dedq pollegar no medio e ahi 
têm a razão de tudo. Compre- 
henderam? Agora vamos um 
pouco mais adiante e chegare¬ 
mos á conclusão. 

Com o Gonzaga, eu assisti 
um film falado, cujo interpre¬ 
te fizera este gesto, desde o 
principio até o abençoado fim da 
pellicula, e, como não o deixa¬ 
mos de considerar paulificante, 
pelo menos jamais o pude esque¬ 
cer, mesmo porque, esta attitu- 
de é muito usual aqui para es¬ 
tes lados. 

Seu autor, James Gleason, 
artista de palco, agora em ver¬ 
são cinematographica, é certa- 
mente um candidato á lista de 
Octavio Mendes, quando o co¬ 
nhecer, se é que este prazer já 
não lhe foi concedido. Esta é 
a minha salvação. 

Ainda mais. Elle é tão 
querido, que o Gonzaga já 
me ameaçou de arrebentar a 
palheta, no primeiro dia que 
nos encontramos, unicamente 
porque tive a audacia de entre- 
vistal-o. E, meus amigos, jun¬ 
tem a tudo isto, sua augusta 
esposa; typo exacto de concur- 
rencia á Kate Price sem o rôlo... 
e que embora candidata á mes- 


tira — ainda mais em Holly¬ 
wood ! E quando não seja men¬ 
tira, é tagarelice de quem não 
tem o que fazer... 

Falando em parte desta 
conversa. Estes artistas já não 
se satisfazem em querer saber 
quaes são aquelles preferidos 
no Brasil! Querem saber tam¬ 
bém minha opinião pessoal! 
Ora! Preferidas no Brasil, 
como posso eu saber? Assim, eu 
respondo invariavelmente que 
são todas. Respondo bem? 

No segundo caso, a per¬ 
gunta fora insistente; eu devia 
ter uma preferida..'. Entre¬ 
tanto, a pessoa que me fez a 
pergunta, já sabe de alguns an- 
nos que a artista de minha 
maior veneração ainda é Doro- 
thy Phillips, tão ausente da 
téla, porque seu orgulho não 
a permitte a acceitar papeis de 
mãe. Prefere então nada fa¬ 
zer. .. 

Os demais... tenho sem¬ 
pre um ponto de interrogação a 
bailouçar na mente... 

“Mas... Você naturalmente 
deve gostar de outra, atacou Lu- 
cille!” 

Sim, respondi . Os artistas 
brasileiros. 

“Qual?” Perguntaram to¬ 
dos á um só tempo. "Mostre- 
nos alguns retratos.” 

Tive então que abrir minha 
pasta e espalhar quanto “Ci- 
ncarte” ali continha. E fui di¬ 
zendo: Gracia Morena, a pai¬ 
xão dos brasileiros. Lelita 


ca, e cinematographica. se 
bem me explico. 

Uma vez por outra, 
rodava uma caixa de ci¬ 
garros, onde havia de to¬ 
das as marcas e sem estas 
também. E falava-se do 
México, do Brasil, de 
films, da vida dos outros, 
sendo forçado o James 
uma vez por outra, a di¬ 
zer á sua cara metade, 
. para ter cuidado no que 
falava. Ali estava um 
jornalista. E eu fui obri- 


0 casal Gleason e o pessoal que serviu o almoço. 

ma listinha, é, comtudo, uma excellente senhora, e 
boa prosa. Tudo isto é a impressão que se tem ao 
ver-se um film delles. Pessoalmente James Gleason 
e Lucille Webster são o casal mais gosado que tenho 
encontrado nesta vida attribulada de entrevistador 
de estrellas. Devo dizer que todo este meu enthusias- 
mo, não é devido ao almoço que me foi offerecido! 
Vocês já conhecem a minha hostilidade á estes al¬ 
moços com gente de cinema. 

Geralmente é tomate recheiado que nos offere- 
cem, mas, neste caso, as cousas mudam de figura. 
Não! Havia spaghetti de lata, uma porção de pra¬ 
tos pequenos para tapear, a titulo de iguarias, e, 
mais um excellente vinho e também um café “be¬ 
bível”. Tudo isto servido ao ar livre, numa varanda 
onde o sol derretia a manteiga e as moscas faziam 
jazz-band em volta de nossos ouvidos. Sem contar 
o vento, que, levantando poeira, trazia também al¬ 
gumas folhas seccas para enfeitar os pratos... 

Podia chamar este almoço de festa campestre, 
tivemos os demais ingridientes. Mas, todos estes 
inconvenientes, desappareceram, deante da prosa de 
Lucille Webster. Uma conversa encantadora, comi- 


(üe L. S. MARINHO, representante de 
CINEARTE em Hollywood) 


gado a dizer-lhes que toda aquella conversa serviria 
de assumpto para mim. 

Elles olharam-me com uns olhos deste tamanho! 

Tanta inconveniência de minha parte, não pare¬ 
ce/ Pois não era. Geralmente o falar da vida alheia 
não me traz interesse algum, nem mesmo para trans- 
mittir aos leitores, porque quasi sempre tudo é men- 


Marinho com- o casal Gleason, antes do almoço. 


Rosa, meu maior enthusiasmo pelo Cinema Brasi¬ 
leiro. Nita Ney, Esperança de Barros, Eva Nil, 
Carmen Santos e quantas apparecerem. 

Gracia Morena e Lelita Rosa foram as mais ado¬ 
radas pelo grupo onde estava. Finalmente acabei 
comprehendendo que, ao em vez de fazer uma repor¬ 
tagem, estava sendo entrevistado sobre as estrellãp e 
films do Brasil. E ia sahindo. “Thésouro Perdido”, 
“Braza Dormida”, “Sangue Mineiro”, “Lábios Sem 
Beijos , “Barro Humano”. E, numa pausa, muito 
contra gosto, tive que desviar o assumpto em questão, 
para o lado capital de minha visita — um ponto de 
apoio para meu artigo, pois até ali, o resultado estava 
sendo muito fraco. 

E notem. Eram oito pessoas que falavam. 

Ainda assim, o que se falou sobre Cinema Brasi¬ 
leiro foi o que houve de mais palpitante, dentro da- 
quelle falatorio todo. 

O vinho fôra bom; os cigarros também, posto que 
tendo este, não tenha anuelle. Lucille mostrou-me 
um macaco, presente do Douglas Fairbanks; a pisci¬ 
na, presente de seu filho, ao pae, adiantando mais, 

(Termina no fim do numero) 
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E' POR 
ISSO 
QUE OS 
HOMENS 
SE 

TORNAM 

PIRATAS 

TAMBÉM 


DUAS PHOTOGRAPHIAS SÃO 
DE MYRNA LOY. AS OUTRAS 
SÃO DE JOAN CRAWFORD. 
QUAL O PIRATA QUE NAO AS 
DISTINGUE? 


NÃO TENHAM MEDO. 
E’ FANTASIA PARA 
0 CARNAVAL... 





















































da toda sendo uma creança!” gritei-lhe. E, assim, ape¬ 
nas com estas palavras, magoei-o e feri-o fundo! Con- 
venci-me que se não póde convencer um actor com gri¬ 
tos e máus tratos. Geralmente a aguda sensibilidade é 
o dom máximo de um artista. Como, pois, esquecermo- 
nos de fazer taes considerações? 

E nunca mais me esqueci disto. Durante a epoca dos 
films silenciosos, começava os meus trabalhos invaria¬ 
velmente ás 9 e interrompia-o ás 16. Se, por acaso, um 
actor chegasse ás 9 e 10, eu não o reprehendia na presen¬ 
ça dos demais. Chamava-o á parte e, então, fazia-o ou¬ 
vir a verdade... Mas, felizmente, isto não aconteceu 
muitas vezes. Porque, afinal, se eu cuidava que todos 
entrassem ás 9 em ponto, naturalmente eu também cui¬ 
dava para não sahissem nem um minuto depois das 16! 

Este horário, agora, epoca dos films falados, é ab¬ 
solutamente impossível. Quantas e quantas vezes não 
se leva 25 minutos apenas collocando tudo para apanhar 
um “close up"? Nos tempos passados... Sim, hontem, 
pode-se dizer, eu tirava 140 scenas em 10 horas. E, hoje, 
o meu record é de 30 scenas em 18 horas... 

E provável que digam que eu dou muita 
confiança aos meus artistas. Mas, não impor- 
ta • E’ em pról do successo do film que 
eU ^ aí0 Vejamos. Durante a filmagem 
c * e “Old Ironsicles", mais uma vez. ha- 


JAMES CRUZE FAZ ALGUMAS OB¬ 
SERVAÇÕES SOBRE DIRECÇÃO E 
SALIENTA COMO FACTOR PRINCI¬ 
PAL A LEI DOS TYPOS 


James Cruze já dirigiu 65 films. E\ 
mesmo, dos mais notáveis directores do 
Cinema norte-americano Tendo dirigi¬ 
do um grande numero de artistas, por cer¬ 
ta que elle, melhor do que ninguém, po¬ 
derá contar corno é que se dirige um "as¬ 
tro" ou uma "estrella". 

Conversando comnosco. contou-nos 
elle o que se segue. 

— Eu prefiro tirar mal um film a moí 
hesitação. O director, em qualquer condu 
deve infundir confiança aos seus artistas 
ra que elles se convençam de que o mesm< 
be o que faz. 

Ninguém chega tarde ao meu *set" ; 
da PRIMEIRA vez... E. outra cousa, 
permitto a nenhum artista "roubar” ums 


um rochedo por uma corda. Avisei-o de que 
queimaria as mãos. Elle insistiu. Deixei-o fa¬ 
zer. Queimou ambas as mãos, horrivelmente, 
mas, afinal, podia mesmo dizer que “aquelle” 
shot arriscado éra seu, mesmo... 

Sou, de facto, um director para homens. 
Prefiro dirigir homens. Mas, no emtanto, não 
o seria se não fosse uma mulher... E’ que, co¬ 
mo artista, dei, certa vez, conselhos á uma das 
minhas collegas. Ann Little! Conhecem?... 
Pois bem. Ella tanto os apreciou que, quando 
teve occasião, recommendou-me aos produ- 
ctores como director e, assim, fui, de degráu 
em degráu galgando o meu posto de agora... 

Com Betty Compson, sempre gostei de 
discutir. Prefiro tel-a em disposição de dis¬ 
cussão. Ella sempre venceu. Ha annos, quan¬ 
do fazia The Enemy Sex", com ella, Percy 
Marmont e Huntly Gordon, sempre tínhamos 
idéas differentes. Ella, afinal, representou co¬ 
mo quiz. Mas, as discussões que serviram pa¬ 
ra crystallizar as suas idéas e, assim obteve el¬ 
la uma interpretação primorosa. E, já que 
fallo em Betty Compson, approveito para di¬ 
zer que os maridos não devem dirigir as mu¬ 
lheres. Ella deu, neste meu ultimo film, "The 
Greta Gabbo", excellente desempenho ao seu 
papel. Mas... Marido e mulher... Conhe¬ 
cem-se de sobra para que possam trabalhar 
juntos sem prejuízo para um film. .. 

George Bancroft, de todos quantos diri¬ 
gi, mostrou-se o mais sensível. Se, por acaso, 
fazia-lhe uma critica sevéra ao seu desempe¬ 
nho de determinada scena, estava, para elle e 
para mim, o dia arruinado. Elle nada mais 
fazia! Eu precisava raciocinar com elle. Ca¬ 
minhar para o seu lado calado. Discutir o en¬ 
saio da scena com sensibilidade e dignidade. 
Indagar a sua opinião e nunca feril-o com cri- 
(Termina no fim do numero). 


E t ACHA QUE NÃO PODE DIRIGIR 
BETTY COMPSON PORQUE MARIDO 
E MULHER CONHECEM-SE DEMAIS.,, 


colhido. Mas. afinal, obtive Von Stnoheim. E 
o film. então, passou a ser uma caracterização 
de Von Stroheim. Em vez de amoldar o ar¬ 
tista ou dirigil-o no papel que lhe é conferido 
pela historia, eu lhe ensino a historia e deixo- 
o representar para ver como é que elle sente o 
seu papel. E. assim, muitas vezes. Nem uma 
e nem duas. Eu já mudei até as historias pa¬ 
ra adaptal-as á certas facetas dos tempera¬ 
mentos de certos artistas. Se falha o meu pla¬ 
no, é. naturalmente, porque falhei-na escolha 
do typo e não porque falhasse o meu modo de 
dirigir. 

Preparava-me para fazer "Old Ironsides” 
(Fragata Invicta). Appareceu-me um rapaz 
modesto, acanhado e esaualido. Gravou-se- 
me na memória a recordação daquelle typo. 
Moldei, na memória, o papel para elle. E, as¬ 
sim, escolhi-o. Chama-se Charles Farrell es¬ 
se rapaz. Durante as filmagens ganhou 20 li¬ 
bras em peso. E, então, já vi, para o mesmo, um 
differente typo para um outro papel... 

Não foi difficil controlar Charles Far¬ 
rell. Com vontade de vencer, com animo ele¬ 
vado, elle venceu no seu papel. E, talvez, ne¬ 
nhum outro "grande" artista fizesse melhor 
aquelle papel... 

Gritei com elle apenas urna vez durante 
as filmagens. Foi. mesmo, a unica vez que o 
maltratei com palavras rudes. E’ que elle es¬ 
tava brincando com todos os seus collegas, 
contando anecdotas, fazendo com todos ris¬ 
sem e se esquecessem dos seus trabalhos. 
"Menino! Por Deus não continues a tua vi- 


tencer. us actores nao devem arguir entre 
elles proprios. Elles devem arguir commigo. 
Porque se, por acaso, argúem entre si, o resul¬ 
tado e contra producente, porquanto admitte 
a discórdia entre os mesmos. Adapto sempre 
a historia ao artista que a desempenha e nun¬ 
ca o artista á historia. 

Nada na vida tem a sua regra fixa Cada 
situação é differente. As personalidades se 
differem immenso. Eu não poderia dirigir um 
film apenas com os pontos que expuz acima. 
Mas. caso também certo, sem elles é que eu 
não os dirijo, também... 

Do quanto disse, creio que a ultima par¬ 
te é a mais importante. "Adaptar a historia 
ao artista e não o artista á historia”. Vejamos. 
Tendo as bases de uma historia, ou, se quize- 
rem. o esqueleto de um film. ahi escolha-se o 
pessoal. E, fatalmente, muda-se, sem o sen¬ 
tir. a historia, as acções dos caracteres e tudo 
é então adaptado aos que forem escolhidos 
para crearem os papeis existentes no film 
Exemplifiquemos: — "The Great Gab- 
bo". O film que acabo de fazer para a "Sono 
Art", minha companhia. A minha primeira 
escolha foi Charles Chaplin Creia que nin¬ 
guém melhor do que elle para ser o heroe do 
film Se eu o tivesse conseguido para fazer o 
film, adaptaria a historia ao seu tempera¬ 
mento. é logico. Depois escolheu-se Sam Har- 
dy E o mesmo succederia se fosse elle o es- 
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(Buster Keaton 


SUA CASINHA, 

SEUS JARDINS, 

SEUS FILHINHOS 
E SEUS RETRATOS. 

E' ASSIM QUE 
BUSTER KEATON 
PASSA A VIDA, QUANDO 
DEIXA O STUDIO. 

NATAME TALMADGE E* 

UMA ESPOSA FELIZ, MAS 
NAO ESTA’ NAS PHOTOGRAPHIAS 
PORQUE NAO GOSTA DE 
PUBLICIDADE. 
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Não se trata de entrevista. Nem de reportagem. 
Talvez, mesmo, como artigo não se desculpe. Mas. se 
deseja alguma cousa, é apenas esta: — apreciar, sob as¬ 
pectos vários, a personalidade inconfundível de Ruth 
Roland. 

Quando uma artista joven attinge o pináculo da sua 

carreira, quer artística quer financeira, impulsionada, 
apenas, pela sua belle- ■ 
za, pela sua personali- 
dade e talento e que. em 

iCTT ^ 

matéria de n e e ocios '*?£ • «. ^ 


RUTH 


BETTY 


COMPSON 


E EDDIE 


DOWLING 


Durante annos, no Ci¬ 
nema, manteve o seu re¬ 
nome de “rainha das sé¬ 
ries”. E, quando, an¬ 
nos depois, voluntaria¬ 
mente, deixou o Cine¬ 
ma, com o fim unico de 
tratar de outros negóci¬ 
os do seu interesse, éra, 
sem favor, o segundo 
nome de successo certo 
nas bilheterias m u n- 
diaes. Só a vencia a po¬ 
pularidade invulgar de 
Mary Pickford. Agora- 
Ruth Roland vae vol¬ 
tar. E, facto interessan¬ 
te, justamente na occa- 
sião em que melhor an¬ 
dam’ os seus negocios 
particulares... 

No caso da sua fortu¬ 


na, não houve, como para muitos 
acontece, lances do acaso-ou sorti¬ 
légios da fortuna. Houve, da parte 
de Ruth, um methodo racional de 
trabalhar e um methodo racional de 
guardar o dinheiro que ganhava. 
Hoje é senhora de mais de 3 milhões 
de dollars conseguidos no curto es¬ 
paço de 5 annos. 

Foi incensada. A versatilidade 
dos seus encantos causaram, sem¬ 


pre, esse phenomeno tão commum. 
Como actriz, recebeu louvores. Co¬ 
mo athleta, mereceu a admiração 
das jovens do mundo todo. E, como 
dona de um extraordinário encanto 
e de um maravilhoso caracter, ven¬ 
ceu e dominou os corações de todos 
quantos com ella trataram. 

Como consequência da sua for¬ 
tuna, caso raro. tornou-se. ella de ca¬ 
da vez maior simplicidade no trato e 






















































Se ha, num trabalho, real mérito, ella o re¬ 
conhece imparcialmente e lembra-o quando 
chega o momento opportuno. Hypocrizia 
jamais teve nos seus modos de agir. 

Tem feito a felicidade de muita gente. 
E, quando o faz, não é, absolutamente, para, 
mais tarde, recordar o bem feito. Fal-a, ape¬ 
nas. para satisfacção do seu nobre coração, 
apenas. 

Tudo que ella faz é interessante. Por 
exemplo: — tem uma secretaria. Mas pen¬ 
sam que deixa de ler e responder uma a 


ao policial allemão 
Mizpah e a segun¬ 
da ao Ginger, cão¬ 
zinho lulú. E, de¬ 
pois, passeiando 
pela sua aprazível 
residência, vae con¬ 
versar com os seus 
canarinhos admirá¬ 
veis e, depois, lenta¬ 
mente, ás vezes com 
spleen nos olhos e 
ás vezes com o 
sol no cora 
ção, vae ali¬ 
mentar os pei¬ 
xinhos doira¬ 
dos que ella 
possue, admi¬ 
ráveis, num 


(Termina no 
fim do nume¬ 
ro). 


Depois que 
ella deixou 


Ruth voltou, mas devia voltar 
com as series. 


nas attitudes. Jamais se deixou 
ensurdecer com o estrepito dos 
clarins da fama e da popularida¬ 
de. Aquillo, para ella, nada mais 
era do que o fructo merecido do 
seu trabalho consciencioso e do 
seu talento. E f assim, cousas 
absolutamente naturaes para el- 


ninguem 
as acom¬ 
panhou 


mais 


Palavras que as on¬ 
das ainda não apa 
garam... 


uma as cartas dos 
seus “fans”? Qual! 
Abre-as todas e as 
lê com grande en- 
thusiasmo! 

Pelas manhãs, dá 
audiência, infalivel¬ 
mente. A primeira, 
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pontaneas. No 
seu menor gesto 
ella revela o seu 
caracter modes¬ 
to. Ruth Ro- 
land não é a.do- 
cidada. E* deci¬ 
dida, rapida, af- 


favel. Não é afobada. E’ calma e age sempre com refle¬ 
xão. Não emprega subterfúgios sejam quaes forem. E 
excessivamente franca. Alguma cousa que mereça a sua 
attenção ella póde anreciar. Ma^não adorara, jamais! 









Os Nervos de 
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mio num concurso de 
mergulhos e uma contra- 
dan8a com S. A. R. 0 
príncipe de Galles, q Ue 
mesmo naquelles obscu¬ 
ros tempos fazia palpitar 
os corações durante as 
suas viagens de recreio 
aos dominios. O seu frá¬ 
gil contacto com a ribal¬ 
ta foi facilitado por um 
parente que cpm ella vivia 
raramente e que tinha va¬ 
gas ligações com o thea- 
tro. Mas isso foi suffi- 
ciente para guiar os seus 
passos hesitantes ao mar¬ 
co visado. Em 1921, um 
pouco menos de vinte an- 
nos depois de haver aber¬ 
to os olhos á luz do dia, 
Norma, Ma Shearer e 
sua irmã Athol faziam a 
sua entrada em New 
York. 

O Mayor da cidade 
não se apresentou com a 
chave dourada na mão e 
o competente speech para 
receber. De facto não 
havia ninguém parti¬ 
cularmente interessado 
no advento de Shearer, 
excepto a dona de uma 
pensão próxima da Ninth 
Avenue e Tift.y-ninth 
Avenue e da casa de de- 
licates8en da vizinhança. 
Não fale ninguém a Nor¬ 
ma dos “velhos bons tem¬ 
pos!” 

Velhos bons tempos, 
na verdade! Dias terrí¬ 
veis empregnados de chei¬ 
ro de repolho; dias horrí¬ 
veis de excursões pelas 
agencias theatraes; dias 


Si alguém se approximasse de Norma Shearer 
e lhe pedisse que revelasse o segredo do seu suc- 
ce$so, ella por certo arregalaria aquelles seus 
olhos feitos de um azul-cinza e indagaria: “Se¬ 
gredo?... Successo?...” 

Porque, na verdade, Norma não acredita 
num nem no outro? 

E talvez com o seu sotaque canadense ella ac- 
crescentasse: “Os malucos se aventuram a cami¬ 
nhos que osanjos trilhara”. 

E isso, sem duvida, estaria muito mais perto 
de resumir com verdade a historia dos dez annos 
~j ió luta dessa estrella para alcançar e conservar 
o seu logar entre as grandes figuras da téla. 

Norma Shearer assevera que não recomeça- 




ria a historia, pois si houvesse imaginado os dis¬ 
sabores, as agruras, os espinhos que bradam a es¬ 
trada da celebridade cinematographiea, é bem 
possível que se sentisse sem animo para a empre¬ 
sa. Teria talvez se contentado com a sorte tran- 
quilla de uma empregada de banco em Montreal, 
casando-se opportunamente com um segundo vice- 
presidente da instituição e creando os seus filhos: 
Em outras palavras, teriam ficado em aguas 
mansas... com o restante dos peixes. 

Mas com a corajosa ignorância dos peixes, 
ella ousou. Com a tempera da sua ascendência 
escosseza a enrigecer-lhe a espinha, e com a com¬ 
panhia de illimitada ambição, ella tentou o impos¬ 
sível e verificou, juntamente com outros bravos 
‘•malucos", que tal bicho não existe. 

Houvesse ella pleiteado a fama ha dez annos 
passados, e a resposta seria que na lista dos seus 
titulos de recommendação deveria figurar o pre- 


















piesteza com que ella respondeu ao chamado para vol¬ 
tar a New York, afim de substituir Gladys Walton que 
adoecera. Quando ella ali chegou já a estrella estava 
bqa. São coisas que acontecem. Mas foi esse justamen¬ 
te o factor decisivo. Uma pessoa poderá ser capaz de 
enfrentar uma vez a ironia dos “Eu bem te avisei”, da 
terra natal, mas duas vezes é que nunca. Norma sabia 
que não lhe era possivel voltar de novo aos penates. O 
dado estava lançado. Cumpria-lhe arranjar outra so¬ 
lução, Eil-a novamente nas fileiras das extras. Uma 

Shearer 

das do conjuncto dos films de Corinne Griffith, de Alice 
Joyce, e Marion Davies, E entrementes infatigável pro¬ 
cura de trabalho no theatro e horas de pose para compo¬ 
sições de annuncios commerciaes. Mas mesmo a jetta- 
tura tem os seus momentos de pose e numa dessas oc* 
casiões Norma viu-se livre do caiporismo que a perse¬ 
guia. “Zieggy” proporcionou-lhe uma opportunidade de 
“trenar" com um grupo de principiantes para futura 
glorificação. Selznick confiou-lhe um papel em “The 


rapariga que não possuía nem mesmo a expe¬ 
riência dos amadores de theatro, a concurren- 
cfa era aspera e fria como chuva de inverno, 
fazia-a tiritar tranzida. Ao cabo dos trinta 
primeiros dias, entretanto, ella conseguiu 
abrir caminho como extra girl. 

Norma estava “no cinema”. Havia as 
pontas de ambiente. Havia de vez em quando 
o que com boa vontade se póde chamar um 

Norma 


de angustia que faziam pensar no rio; dias de 
comidas indigestas servidas em saocos de pa¬ 
pel pardo. Oh, os velhos bons tempos! 

No primeiro mez, vários das cento e nove 
libras que constituíam a fortuna de Norma 
bateram asas, mas a sua cabeça conservou-se 
no mesmo nivel — cinco pés e uma pollegada. 

Os theatros eram numerosos e, naquella 
época, grande era o numero de Studios cine- 
matographicos em New York. Mas para uma 
“papel”. Herbert Brenon deu-lhe bom 
papel de verdade em um prologo daquel- 
le film “The Sign on the Door”. Quan¬ 
do o film foi exhibido o prologo ficou no 
tinteiro. Ella trabalhou em “Valentões 
da arena”, film em series, e teve um 
breack no film de Christy Cabanne, “O 
apostolo”. O seu trabalho neste ultimo 
apanhou referencias elogiosas da criti¬ 
ca, mas não lhe trouxe resultados. Foi 
o anno mais rude da vida de Norma. 

Ao terminar esse anno, ella voltou a 
Montreal, vencida. 

Essa foi a historia. Diz ella que 
com isso tinha aprendido a reconhecer o 
impossível. Mas não aprendeu nem 
aprenderá nunca. A sua ambição não 
o permitte. E a prova de que continua¬ 
va a mesma louca destemida está na 
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possível a obtensão de photographia Fiz 
uma primeira prova, mas o resultado não me 
satisfez. Aconselharam-me então a que to¬ 
masse uns metros de pellicula cinematogra- 
phica. Consegui então uma machina empres¬ 
tada, como o imprescindível equipamento de 
lentes de approximação, ou tele-objcctivas, e 
assim resolvi tentar mais uma vez. Adoptei a 
pellicula panchromatica, afim de obter maio¬ 
res detalhes. A camara era do typo profissio¬ 
nal, mas devido ao peso tornava difficil o tra¬ 
balho. Por ultimo, consegui uma das chama¬ 
das "de mão", Isto é, das que trabalham sem 
o tripé, e de pellicula estreita, usada pelos 

-j trans- 

e aqui pensei 


amadores, cuja extrema facilidade de 
porte me pareceu ideal. A lente 
muito antes de escolhel-a, era de uma lumino¬ 
sidade F. 2.5, uma das mais rapidas existentes, 
acompanhada de uma collecção de tele-obje- 
ctivas, fáceis de serem trocadas. 

"As tele-objectivas eram de uma lumino¬ 
sidade menor, mas não havendo outras, levei- 
as assim mesmo. 

"Arranjei uns philtros orthochromaticos, 
pelas duvidas, embora não me parecesse ter 
precisão delles. 

"Pratiquei varias vezes na carga e descar¬ 
ga das pelliculas, e deixei tudo no meu quarto, 
prompto para qualquer eventualidade. 

"No fim de alguns dias, o canto do passa- 
ro. que eu chamava mysteriosamente, se fez 
ouvir novamente, e corri para a minha habi¬ 
tação. cuja janella abri. Effectivamente o 
passaro estava ali, na mesma arvore de sem¬ 
pre. Armei a camara. applicando uma lente 
de 4 pollegadas, filmei uns metros. Com o in¬ 
tuito de mudar de angulo, desci ao jardim e, 
com muita precaução, consegui chegar até o 
tronco da arvore. Chamei o jardineiro e en¬ 
carreguei-o de me trazer um quadro que eu 
havia preparado afim de que servisse de reba- 
tedor. Era um quadro de madeira muito lisa, 
pintada de branco muito brilhante, e que ser¬ 
via ás maravilhas como rebatedor. Em pou¬ 
cos minutos, ensinei ao jardineiro o que elle 
tinha que fazer. Tratava-se de desviar o sol 
para onde se achasse o passarinho, emquanto 
eu procurava approximar-me delle, subindo 
pelo tronco acima. Fiz a experiencia, mas as¬ 
sim que o passaro me viu bateu azas e vôou... 


O passaro não vivia em captiveiro nem 
tres dias ... 

.. .Mas o Cinema o apanhou por toda a 
vida . 


"Cinematographar um passaro. qualquer 
qye seja. não é uma tarefa facil, e a cautela 
com que o operador precisa trabalhar está á 
prova de toda impaciência. Um amador ame¬ 
ricano conta o seguinte: 

“ — Desejando cinematographar um pas¬ 
saro muito raro. quasi impossível de ser apa¬ 
nhado vivo. e cuja caça me parecia muito dif¬ 
ficil, decidi recorrer á camara cinematogra- 
phica, que me permittiria registrar na pelli¬ 
cula o seu typo e as suas características. Va¬ 
rias tardes, ao pôr do sol. tinha-o visto vir po¬ 
sar sobre os ramos de uma das arvores da mi¬ 
nha casa, no Minneapolis. Eu o havia visto 
em varias occasiões. e parecia que elle tinha 


vicias armei-me com todo meu apparelhamen- 
to, advertindo ao jardineiro que a um signal 
meu acudisse com o rebatedor. Subi para um 
ramo e me installei commodamente. Reparei 
a camara com uma tele-objectiva de seis pol¬ 
legadas e com uma abertura maxima de F. 4,5 
aguardei os acontecimentos. A manhã estava 
linda, e encarapitado nas ramagens da arvore, 
eu proprio me imaginava um passaro. Dentro 
em pouco, pareceu-me escutar o canto do pas¬ 
saro. Contive a respiração e fiquei quie¬ 
to, afim de não assustal-o. 

“Vi o jardineiro que acudia, pois 
também havia percebido o trinar do pas¬ 
saro. armado com o rebatedor, e que me 
dizia que o passaro andava por perto. 

I Depois só vi um pequenino vulto negro 
que havia apparecido em um dos ramos op- 
postos, a uns quatro metros de distancia. 
Donde tinha vindo? Não quiz nem Densar 


0 relevo da photographia foi devido ao em 
prego da pellicula panchromatica. 


A — Emulsão commum. 

B — Film Orthochromatico 
C — Film Panchromatico. 


mentos, salvo em casos extremos, 
quando não ha mais remedio, prefe- ^ 
rindo approximarem-se elles pró¬ 
prios o mais possível da caverna de um tigre, 
ou do charco onde se remexem vários pares 
de elephantes. 

"O amador porém, salvo aquellas que se 
dedicam a explorar os bosques, prefere cine¬ 
matographar os passaros, em toda a sua va¬ 
riedade. aves e animaes de vida tranquilla, em 
frente aos quaes o operador não precisa arris¬ 
car-se . 

"Evidentemente os passaros são os as¬ 
sumptos mais difficeis de serem photogra- 
phados. Não faz muito tempo, realizaram um 
concurso em Londres, no qual se apresenta¬ 
ram innumeros concurrentes. 


ftMftDORES 


(DE SÉRGIO BARRETTO FILHO) 


escolhido aquella arvore, entre todas as que 
povoavam a nossa grande quinta. Da janella 
do meu quarto, no segundo andar, tinha-o ou¬ 
vido cantar e saltitar inquietamente, de um ra¬ 
mo para outro. Primeiro tentei photographal-o. 
Armei-me com uma camara, mas a escasse 7 


(Termina no fim do numero) 
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HOLLYWOOD! EM HOLLYWOOD! 

TFM UMA PEQUENA QUE PÕE A GENTE MA 
LU CA! (NÃO RIMA, MAS E’ VERDADE). 



































JONH GILBERT CAHIU ? 


MAIS COUSA AI XF Vin ° F ° RMIDAVEL J° HN GILBERT NÃO VALE 
MAIS COUSA ALGUMA. NÃO TEM VOZ PARA O CINEMA FALADO! 


Quando ida Adair, actriz de segunda cate- 
goi:a de uma companhia theatral ambulante, 
deu á luz um rapaz que ninguém queria e que 
era absolutamente indesejado, ella jamais cui¬ 
dou de que elle, mais tarde, viesse a ter dois for¬ 
midáveis studios nas palmas de suas mãos. 

E, ainda, quando poderia pensar, ella, que, 
mais tarde, esse mesmo menino, nascido quasi 
que num bahú e adormecido, jogado ao chão, 
com o barulho das rodas de um trem sobre os 


trilhos, viesse, pobrezinho, ser uma das mais 
brilhantes figuras comtemporaneas? 

A adoravel Ida, perversa como um vento 
de inverno e viva como um pôr de sói, deu ao 
seu filho o nome de John. Era, seu duvida, um 
nome completo para um completo menino. El¬ 
le, um pobresinho que já soffria na vida, antes 
mesmo de falar e que começara seus primeiros 
passos sob o bafo do maior infortúnio. 

John Gilbert ex-soldado do azar, ex-ven- 


dedor da borracha, extra-boy, director, eicrim„ 
actor itinerante, tornou-se e é, hoje uma ril ? ’ 

ras mais impressionantes da téla. Úma das 
se nao a maior! as mais » 

Elle mantém, actualmente, o contracto 
raro que até hoje se deu a um “astro”. E é um can 
tracto ferreo, medonho, sem opções! 

Em dois annos, como salarios, receberá elíe 
2 milhões de dollares! O seu bungalow, no studio é 
mais cuidado e mais artístico do que muitas r«i 
dencias effectivas de Hollywood... A sua fama iá 
corre o mundo todo! Milhares de mulheres que ia 
mais o viram, amam-no ardorosamente! 

E. agora Hollywood diz que o grande John 
Oilbert, o perfeito amante da téla, cahiu.. Diz 
ainda que, no auge da sua carreira, falhou .. . 

Dizem que seus inimigos (e elle os tem mui¬ 
tos!) estão astisfeitos. Mas dizem, também, que 
os seus chefes, que lhe devem pagar os 2 milhões 
de dollares ao cabo de dois annos, quer os seus films 
agradem ou fracassem, já estão ficando de cabel- 
los brancos, da noite para o dia... 

Mas John Gilbert acabou? Sua arte não é mais 
do que pó e cinzas? Vamos considerar os factos 
neste caso original e, depois, tiraremos as nossas 
conclusões. .. 

A assignatura de John Gilbert, num simples 
pedaço de papel, representaria, se elle quizesse, a 
garantia de 5 milhões de dollares. 5 ou 50, indiffe- 
rentemente! Jack éra uma especie de preciosidade 
em penhor. Elle mesmo jamais pensou no que re¬ 
presentava para os seus financiadores! 

Elle ficára descontente, aborrecido — como 
usualmente anda, excepto nas occasiões em 
que se apresenta risonho e exhultante — com os 
seus chefes dos studios da Metro Goldwyn Mayer. 
Elle discutira com seus productores sobre histo¬ 
rias e caracterizações. A United Artists fizera- 
lhe uma proposta e elle se decidira a acceital-a. 

Mas, forças que lhe eram absolutamente des¬ 
conhecidas, agiam ao seu redor. Os chefes de 
West Coast apenas ouviram o rumor do caso Fox- 
Metro Goldwyn ou, melhor explicado, o caso da 
venda do controlle dos interesses da Loew Incor- 
poiated á organização Fox. Mas... as forças de 
New York souberam do caso como sabiam, tam¬ 
bém ^ que, se John Gilbert, um dos maiores “as¬ 
tros da sua companhia se lhes escorregasse pelos 
vãos dos dedos, talvez o negocio também pelos vãos 
dos mesmos se lhes fosse... Pois, era claro, a Fox 
queria a Metro Goldwyn. Mas a queria com todas 
as suas estrellas” e todos os seus “astros”. 

Greta Garbo estava segura á um contracto de 
longo termo. Lon Chaney, Marion Davies, Willi- 
am Haines, Ramon Novarro, Joan Crawford, tam¬ 
bém, na mesma forma. Somente de John Gilbert é 
que tinham a temer. Mostrava-se descontente e pa¬ 
recia querer abandonal-os por outra companhia. 

Gilbert e seu empresário foram á New York 
e, lá, os chefes lhe disseram que elle devia conti¬ 
nuar com a Metro Goldwyn. Gilbert recusou-se. 
E, por ultimo, fizeram-lhe a pergunta final e de¬ 
cisiva: “Mas, diga-nos, o que o fará ficar?”... 

O seu empresário respondeu. Elle delineou 
um contracto tão absurdo, tão desornenado, que, 
delle só esperava, elle proprio, altas gargalhadas. 
Mas os chefes não riram. Porque sabiam, perfei» 
tamente, que, de John Gilbert, sem duvida, depen¬ 
dia o formidável negocio de que estavam tratan¬ 
do. 

“Você ficará, nestes termos?” perguntou o 
chefe. ‘Sim, sob essas clausulas, ficarei!” Res¬ 
pondeu-lhe John Gilbert. 

E que contracto! Por dois annos. Dois-films 
por anno á razão de $500,000 por film ou, mais ou 
menos, $20,000 por esmana... Gilbert ainda te¬ 
ria o direito de dar o “sim” ou o “não” ás histo¬ 
rias que lhe fossem apresentadas. Deram-lhe um 















enorme camarim, ao lado do studio. Seu empre¬ 
sário também foi tomado, com excellente ordena¬ 
do, com direito, ainda, de zelar por todos os negó¬ 
cios de John Gilbert. Emfim, um documento de 
aros de aço, e sem opções!... 

Mas... ao passo que essas forças lutavam 
pela assignatura importante de John Gilbert, a 
Warner Bros., de seu lado, fazia com que as figu¬ 
ras da téla falassem. Ninguém acreditou nisso. 
Todos disseram que se tratava, apenas, de uma no¬ 
vidade- e nada mais. Que isso fracassaria! Que os 
films silenciosos sempre seriam os films silencio¬ 
sos! 

Gilbert regressou á Hollywood com o seu con¬ 
tracto guardadinho no bolso. Viu e assistiu á con- 
strucção do seu bungalow formidável ao lado do 
studio. Elle queria começar vida nova sob seu no¬ 
vo contracto. E, assim, sentia-se immensamente 

feliz- 

A Fox comprou o interesse de controle da Me¬ 
tro Goldwyn. Estava tudo salvo. Mas, ao mesmo 
tempo, a invenção nova, “Cinema falado”, aper- 
feiçoava-se... 

Os films aprenderam a falar. Os artistas, to¬ 
dos, precisavam falar, portanto... 

A voz de Gilbert! 

O que ha com a voz de John Gilbert? 

O que se passa com a voz do homem que é 
mais viril do que o aço, mais robusto do que Walt 
Whitman e mais romântico do que um luar de Ju¬ 
nho? 

A voz de Gilbert! Os que a ouviram em ‘His 
Glorious Night” sabem, perfeitamente, que ella é 
untosa, tensa e, ás vezes debil... Os seus amigos, 
porém, não a estranham. Porque elles já sabiam, 
perfeitamente, ha annos, que a sua vóz não coinci¬ 
dia, absolutamente, com a pujança e com a virili¬ 
dade do seu typo de homem... 

A grande arte de John é a pantomima. Lem- 
bram-se?... Quem não se lembra?... Aquelles 
primeiros planos formidáveis, com os seus olhos 
liquidos e afogueados percorrendo a sua apai¬ 
xonada dos pés á cabeça?. 

Era isso que o tornou o formidável 

artista que elle é. Elle era 
tremendo no Cinema silen¬ 
cioso. Elle falava pelos 
olhos!... Mas qualquer can¬ 
tor lhes poderá contar que a 
vóz, somente póde ser per¬ 
feita quando o corpo está 
descansado. A vóz, para ser 
convincente, é preciso que 
escorra calmamente, natu¬ 
ralmente ... 

Gilbert foi colhido, des¬ 
prevenido pelos “talkies”. 

Porque, emquanto os outros 
artistas corriam aos profes¬ 
sores e aperfeiçoadores de 
vóz, elle, John, sempre des- 
preoccupado com tudo que 
é serio, tomava o trem e cor¬ 
ria á Nevada para se fazer 
esposo de Ina Claire. 

Elle ainda tinha um 
film a fazer pelo seu antigo 
contracto. E elle, feliz, re- 
cem-casado, nas vesperas de 
uma viagem de lua de mél á 
Europa e com o seu novo 
contracto já preparado, fel-o 
bem. 


“Redemption” foi o seu pri¬ 
meiro film falado, Foi um gran¬ 
de erro. Elle começou muito forte¬ 
mente. Elle, com esse novo médium, sen¬ 
tia-se nervoso. E como lhe faltava aquella 
segurança com que elle entrava para os seus pri¬ 
meiros planos silenciosos!... E, no emtanto, foi 
falta de experiencia, porque, atraz delle, sempre, 
estava a figura de uma mulher que lhe poderia ter. 
perfeitamente, ensinado a falar. Ina Claire, sua 
esposa... 


E, além disso, 
quando se cuida de 
aprender a 1 g u ma 
cousa com a espo¬ 
sa, se ella o sabe 
melhor do que a 
gente, é natural que 
se a p r e nda com 
muito maior natu¬ 
ralidade. “Redemp¬ 
tion” foi uma triste 
prova. E, tempora¬ 
riamente, foi sus¬ 
pensa. Mas, no in- 
tervallo, elle teve 
que fazer nova pro¬ 
va. Porque elle pro- 
mettera fazer um 
film antes de partir 
para a Europa, se o 
mesmo fosse aprom- 
ptado em menos de 
4 semanas. O resul¬ 
tado foi “His Glo¬ 
rious Night”. Que 
foi lançado emquan¬ 
to elle se achava 
na sua viagem de 
lua de mel... 

“Que tal o meu 
film? O que disse- 
r a m os criticos?” 
Foram as primeiras 
palavras que elle 
pronunciou, quando 
desceu da sua via¬ 
gem. Os seus ami¬ 
gos lhe contaram 
que não havia sido 
um successo. "Mui¬ 
to longe disso, até! ” 


E JOHN GILBERT TAMBÉM JA’ SE SEPAROU DE 
INA CLAIRE, COMO ERA ESPERADO, ANSIOSA¬ 
MENTE ALIA’S, POR ALGUNS E ALGUMAS ... 


E elle, raivoso, sof- 
freu vergonha. Pe¬ 
la primeira vez. El¬ 
le, um grande artis¬ 
ta, e n v ergonhado 
com as opiniões que 
a seu respeito 
emittiam os que an- 

__a. OXfQtTl 


O que se passou na sua 
mente, elle soube disfarçar 
com uma alegria fingida. 

Os seus chefes, inexo¬ 
ráveis, pediam-lhe a execu¬ 
ção do contracto. E á elles 
também já haviam chegado 
os ecos das opiniões dos 
“fans” sobre a vóz do gran¬ 
de Jonh Gilbert... 

Mas... Dizem que a resgra- 
ça nunca vem só. Elle não tem 
voz. Perdeu muito na bolsa de 
fundos. E, para finalizar, separou-se 
de sua nova esposa... Dizem, todos, que 
foi uma separação temporada. Mas qual! 
Eu acho que, nesse caso, elle começou pelo 
fim... Gilbert jamais teve talento para a vida 
domestica. E Ina Claire é uma mulher positi- 

Agora sosinho, tem que enfrentar a luta. 
Mas alegre, jovial, cheio de coragem ha de 
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Dizem, os seus inimi¬ 
gos, que elle cahiu. Mas... 
dirão os outros, que lhe im¬ 
porta? Não receberá elle, ao 
fim dos dois annos. os sc&s 
2 milhões de dollares? No 
emtanto, não sou dos que crê 
no fracasso de John Gil¬ 
bert . Quantos e quantos ar¬ 
tistas de Cinema, como el¬ 
le, não sabendo falar, apren¬ 
deram e, hoje, já são suc- 
seccos no novo negocio? 
Pois bem. creio em John 
Gilbert. John Gilbert não é 
dos taes que só cuida dos 
seus interesses financeiros. 
Sei, perfeitamente, que pou¬ 
co se lhe dão os 2 milhões 
de dollars se elles represen¬ 
tarem o fim da sua carrei- 
(Terrrna no fim do nu¬ 
mero) . 








velludo e no seu largo manto vermelho, 
apparecia nos momentos mais difficeis 
de luta, como a salvação, para os marro¬ 
quinos. E estes, sob a fascinação irre- 
sistivel que elle lhes inspirava, erguiam 
os seus louvores aos deuses que os pro¬ 
tegiam pedindo-lhes que lhe conservas¬ 
sem a bravura, destemôr e o horoismo. 
Em vão os “riffs” procuravam saber-lhe 
a identidade, intrigados com o seu mys- 
terio que mormente por ser elle de ou¬ 


tra raça, contra a qual 
combatia. Mas, sor- 
rindo, “SOMBRA RU- 
BRA” pedia-lhes não 
se preoccupassem com 
o seu segredo, deixando-o á vontade 
dentro delle e dentro delle protegendo- 
os nas suas lutas encarniçadas contra os 
inimigos, na amplidão daquelle deserto 
inhospito para os outros mas para elles 
tão generoso e bom... 




Mysterio insondável envolvia aquelle extranho per¬ 
sonagem que sob o sói ardente dos desertos alimentava, 
com as suas bravuras e audacias, toda uma lenda de he¬ 
roísmo e romantismo tecida em torno de sua figura. 
Bravo e audaz, o “SOMBRA RUBRA” era bem a ima¬ 
gem viva daquelles tropicos... Querido pelos nativos 
que o adoravam e lhe admiravam a coragem e a valentia 
indomáveis, o “SOMBRA RUBRA”, na sua mascara de 




























Aconteceu, porém, que o Governo rid .«*. 
rando do commando do sector militar localizado na- 
quellas paragens o General Fontaine, inimigo ranco 
roso dos “riffs” para lá mandou o General Birabeau. 
velho de rija tempera, mas de coraçao clemente Gom 
essa mudança “SOMBRA RUBRA" tanto se sentiu 
que aos seus mais dedicados amigos, nao poude es¬ 
conder o que se lhe passava no intimo. E a emoção 
maior na vóz. tremulo ,contou-lhes que o e " er 
rabeau, contra quem, possivelmente tinha de lut . 
era seu proprio pael ... E satisfazendo a angustia 
expectativa dos bons amigos de sempre, abriu es 
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(THE DESERT SONG) 

VARNER BROS. com JOHN BOLES 
KING, MYRNA LOY, EDUARD MAR 
TINDEL e JOHN MILJAN. 


curiosidade todo o romance de sua vida, dizendo-lhes 
que ficára ao lado dos marroquinos contra os franze- 
zes, num natural impulso do seu temperamento gene¬ 
roso. Vendo a maneira perversa como Fontaine tra¬ 
tava os nativos, planejando contra elles, sempre, as 
maiores ignominias, revoltourse, um dia, contra elle in¬ 
vestindo e com elle empenhando-se na mais renhida 
luta. Vencido á violência de pancadas brutaes que o 
General lhe vibrou na cabeça o “SOMBRA RU 
tombou, ferido. E ao assenhorear-se do dominio cos 
seus sentidos, pensou em fingir de desiquilibrado. pa 
ra dar a impressão de que as pancadas que o Genera 
lhe vibrara na cabeça lhe offendera as faculdades m * 61 " 1 
taes. Assim, tido como enfermo mental, alvo ate ca 
piedade dos seus, podia viver outra personalida e pa 


desse 

vencia! 


arrumar a existência lendaria 
BRA RUBRA" que mnguem 












fundezas do peccado, Fará Orgias, com 
O maisculo, si tanto for necessário á sua 
arte, e viverá a vida das raparigas dos 
bairros miseráveis, das mulheres das 
ruas e das damas de virtude duvidosas. 
Tudo isso cinematicamente falando, já 
se vê. 

Quando a primeira producção falada 
de Corinne Griffith, “Lelies of the Field” 
fôr exhibida, a orchidéa se verá trans¬ 
plantada em um solo mais rude e trocará 
a atmosphera bafienta de uma casa quen¬ 
te pela resplendente e fulgurante vida 
nocturna da Broadway. Como uma ra¬ 
pariga artista num cabaret de New York 
ella — arregalae, ó vós, os olhosl — se 
apresentará em vestes ligeiras. 

E ainda mais: executará uma dansa 
sapateada de jazz sobre um piano de cau¬ 
da e se embriagará com champagne nu¬ 
ma grande "farra”. 

Na sua vida privada, Corinne Grif¬ 
fith continua o mesmo espirito sereno e 
desprendido. Constitue o desprezo dos 
caçadores de escandalo. Não se mostra 
nunca em publico escoltada por outro ho¬ 
mem a não ser Water Morosco, seu ma¬ 
rido, que é o productor de todos os seus 
films. Ella é considerada o epitome das 


CORINNE DISSE QUE VAE CA 
HIR NA FARRA... 


Corinne Griffith saltou fóra da linha! 
A patrícia de Hollywood, a orchidéa da té- 
la, a aristocrata do mundo do film, voltou 
uma nova pagina da sua carreira cinemato- 
graphica, e as futuras paginas serão cheias 
de asteriscos, porque a nova Corinne Grif¬ 
fith. nascida da rcbellião e da revolta con¬ 


tra as langorosas damas de salão, as fidalgas 
de sangue azul e das virtuosas folhas de par¬ 
ra das suas primitivas representações, pro- 
jecta fazer-se uma mulher má e desregrada. 
De futuro Corinne esgotará a taça das mais 
amargas experiencias da vida, atirará pela 
janella fóra as convenções c descerá as pro- 
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do bello construido em torno g g #ftt 

do meu nome, apenas pela 
coincidência de haver micia- 
Hn a.minha carreira no Cine- 

ma com a conquista do primeiro prêmio num concurso 
d m e salão de baile em Santa Monica, quando inha 6 an¬ 
jos de idade, tem sido objecto de tanta publicidade que 
se tornou mais um detrimento do que uma vantage 

Para "Até hoje não vivo a ler constantemente sinão como 
fui eleita Rainha do Mardis Gras em Nova Orleans. Nao 
a nada de verdade nessa historia. Eu era apenas uma 
creaní quando fui para Nova Orleans com meu pae. 
que tinha negocios ali. Eu era alumna de um coUeg|o in¬ 
terno e nessa época estudava arte, am ic 
das forças das minhas onze primaveras tomar-me uma 
Pintora de nomeada. Nunca me passara pela cabeça o 

pensamento naquella idade de entrar l ,a pobre 

Além disso et, era considerada em casa corno a obre 

coisa da familia. Palida. franzina, magr ' cel ' a ,^ n0 
conseguira herdar os grandes olhos castanhos eUurrinc, 

sos de minha mãe, que eram a tara da e e/ 

familia visto que Mamãe tinha grande orgulho d »» 

origem italiana. O simples facto de ter olhos azues na 


ESTA E' BOA! A CORIN- 

ne a querer ser MA ! 

E' MUITO BOA! 


convidaram a posar 
para elles, os costureiros 
queriam que eu fosse a 
primeira a usar os seus 
custosos modelos e os 
produetores impuzeram- 
me papeis hieráticos e 
languidos cobertos de 
joias e sedas. 

Elles se mostravam 
satisfeitos v e n d o-m e 
passar impertigada atra- 
vez dos meus papeis, 
emquanto eu me sentia 
miseravelmente desdi- 

a. Eu sentia com toda a 
ncia que a coisa realmen- 
sntal a respeito da belle- 
ie é mais importante ser- 
mrimil-a do que de pos- 
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Nas praias da 
Califórnia... 


HÁRRY 


GREEN 


LILLIAN 


TOOAÍEY 










ODEON 


PATHÉ 


CULPA ALHEIA - (Skin Deep) — 
Warners — Producção de 1929 — (Prog. 
First National). v 

ftlfais um enredo conhecido e já filmado 
revivido pela Warners na sua ansia de encon¬ 
trar material para o Vitaphone. Esta versão é 
a r ^uda, embora aqui e ali, se façam ouvir de- 
cimetros sonoros... E como tal os leitores já 
sabem como é — pouca acção, muita conversa 
fiada atravez de fartos letreiros e uma enfini- 
dade de preconceitos theatraes na construc- 
ção e na interpretação. Em todo caso é mate¬ 
rial capaz de despertar sympathias no grosso 
publico. Tem uma atmosphera de underworld 
apresenta uma regeneração completa (de cor¬ 
po e de alma) e conta com as figuras entonte- 
cedoras de Betty Compson e Alice Day nos 
principaes papeis femininos. Betty vae bem 
num papel muito antipathico. Monte Blue no 
principio com o rosto deformado lembra Mil¬ 
ton Sills na mesma caracterização ha annos. 
Tully Marshall, John Bowers e John David- 
son são os outros. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

Passaram em reprise sem nenhum succes- 
so os films ‘Sally dos meus sonhos” e “Arca 
de Noé” 


IMPÉRIO 

ARRUFOS DE ADÃO E EVA - Ama 
Film — Producção de 1929. 

Uma comedia teutonica que traz nas suas 
imagens todos os aspectos característicos e o 
estylo das outras muitas comedias da mesma 
origem que tenho visto. O seu espirito é feito 
á custa de situações irreaes e incidentes força¬ 
dos para causar taes e taes effeitos. Gira tu¬ 
do em torno de amor acendrado que tem 
um marido pela sua... cachorrinha. O final 
é bem melhor. Arma qui-pro-quós e uma si¬ 
tuação espirituosa, embora soffra o seu espiri¬ 
to do defeito que apontei acima. Em todo ca¬ 
so é uma comedia que se vê sem esforço. E é 
mil vezes preferível vel-a do que a dez films 
mudos fabricados em Hollywood. E depois o 
seu scenario não é dos peores. Além disso, lei¬ 
tores, mesmo que o film não valesse nada eu o 
aconselharia a todos só pelo prazer de admirar 
a plastica admiravel de Mary Kid. Ella surge 
numa scena de banho, tendo apenas um guar¬ 
da-sol ... íris Arlan e Harry Halm formam 
um casal sympathico. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

CAP1TOLIO 

HOMEROS DE HEROES — (Square 
Shoulders) — Pathé — Producção de 1929 — 
(Ag. ua Paramount). 

Um magnifico film de programma. A 
gente adivinha desde as primeiras scenas o 
seu desenrolar inteiro. O argumento em con- 
juncto é bastante conhecido. E — por que 
não dizer? — um pouco convencional. Pois 
não é outra cousa o final e a própria situação 
do garoto que descobre o pae tido como falle- 
cido. Mas um bom scenario e a esplendida di¬ 
recção de E. Mason Hopper fizeram com que 
as lacunas do argumento desapparecessem pa¬ 
ra ceder logar a um tratamento agradavel e 
não isento de toques de Cinema. O caracter vi¬ 
vido por Louis Wolheim, por exemplo, é um es¬ 
tudo cheio de realismo e perfeitamente á al¬ 
tura de qualquer grande caracterização já 
apresentada na téla. Emfim é uma combina¬ 
ção — o film — inteligente de underworld, 
amor paterno e escola militar. Os leitores por 
estas simples palavras devem saber do que se 
trata. Louis Wolheim prova mais uma vez 
que, sob o seu rosto feio, póde vibrar um espiri¬ 
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to de ouro. Junior Coghlan faz o rnenino e 
fornece a causa da regeneração de Louis. O 
seu trabalho c admiravel. Nem de longe soffre 
pela excellencia dos de Philippe de Lacy e An- 
nita Louise. Montagne Shaw, Johnny Mor¬ 
ris e Clarence Geldart completam o elenco. 

Levem lenços de reserva 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

PHENIX 

Após uma temporada de triste lembran¬ 
ça tornou a fechar as portas este Cinema. E’ 
que os seus arrendatarios desta vez teimaram 
em impingir ao carioca uma serie de films me¬ 
díocres que foi exhibido com successo muito 
duvidoso no Lyrico o armo passado. 

As famosas, producções constantes des¬ 
sa serie, são: “Incendiários da Europa”. ‘Pai¬ 
xão de Príncipe”. “Como Explicar ao Meu Fi¬ 
lho?” e "A Quéda da Monarchia Austríaca". 

Da próxima vez si é que o Programma 
Kaufmann pretende ainda fazer negocio no 
Rio esqueçam as reprises! 

ELDORADO 

NEGOCIOS DA CHINA (China 
Bound) M. G M. Producção de 1929. 

George K. Arthur e Karl Dane estão no- 
vamente de volta. E desta vez não se mimo- 
sciam com socos e poma-pés estimam-se. 
são amigos e alliados Não é das melhores co¬ 
medias que tèm feito. Mas ainda assim é im¬ 
pagável. Tem os seus trechos irresistíveis e 
si ás vezes envereda peló slaptick apresenta 
também de vez em quando umas amostras de 
romantismo. George e Karl em plena revolu¬ 
ção chineza. de rabicho, são verdadeiramente 
irresistíveis Aliás, este pedaço é o final E' o 
melhor e mais movimentado. A bordo do na¬ 
vio os "gags ’ também pouco deixam a dese¬ 
jar. George K. Arthur e Josephine Dunn dis¬ 
farçam um pouco a comedia desenfreada com 
uma dose de romance amoroso. Polly Moran 
e Karl Dane encarregam-se do maior nume¬ 
ro de gargalhadas. 

Não percam. Hcje em dia é raro a gente 
encontrar uma occasião como esta de dar lar¬ 
gas ao riso. 

# 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


RIALTO 

A RUA DAS ILLUSÕES — (Street of 
Illusion) — Columbia — Producção de 1928 
(Prog Matarazzo). 

Um dramalhão antigo e pesado em que o 
heroe descendente de um grande actor se jul¬ 
ga continuador do antepassado e herdeiro na¬ 
tural de suai fama. Uma das passagens mais 
importantes mostram o conhecido crime pra- 
ticgdo no ]3£lco em que a pistola da represen¬ 
tação servé de arma ao criminoso. Tudo mui¬ 
to conhecido, batido e convencional. Não fo¬ 
ra a direcção superior de Earle C. Kenton á 
gente não sentiria a menor emoção. 1 Como es¬ 
tá dirigido sem embargo dos seus graves de¬ 
feitos de imaginação e construcção é um 
film capaz de proporcionar a qualquer pau 
uma hora de entretenimento. Virgínia Valli 
linda como sempre é a principal figura femi¬ 
nina Ian Keith tem um esplendido desempe¬ 
nho. Harry Meyers e Kenneth Thomson vão 
a contento em dois importantes papeis. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


A FUR1A DO MAR — (Sea Fury) — 
Suprerne — Producção de 1929 — (Prog. Ma¬ 
tarazzo) . 

George Melford é um director decadente. 
A sua quéda é cada vez maior. Dizem que 
agora elle já encontra difficuldades até nos 
studios pobres. E no emtanto foi elle quem 
fez toda a immensa popularidade de Valenti- 
no em "Paixão de Barbaro”. Nunca mais elle. 
fez cousa parecida. Então após a morte de 
Valentino. nem se fala.. . Tem sido um desas¬ 
tre depois de qutro. Este film é o degráo 
mais baixo de sua carreira. fJão acredito que 
elle desça mais. E’ uma cousa inqualificável. 
A sua historia é infame. E’ uma caricatura 
mal feita grotesca do mais banal e conhecido 
drama marítimo. E depois foi feito como film 
falado. O resto é facil de imaginar... Mil- 
dred Harris. Frank Campeau. Bernard Seigel 
e George Godfrey movem-se ridiculamente em 
varias scenas. 

Cotação: 2 pontos. —P. V. 

GLORIOSA JORNADA — (The Glo- 
rious Frail) — First National — Producção 
de 1929 — (Prog. M. G. M.). 

Ken Maynard é um rapaz muito sympa¬ 
thico. E’ um typo perfeito de athleta dos 
grandes descampados do Oéste dos Estados 
Unidos. Elle sabe conquistar admiradoras 
com um sorriso. Sabe beijar. E cijno artista 
de Cinema pouco deixa a desejar. Mas ape¬ 
sar de tudo isso os seus fans não custarão mui¬ 
to em esquecel-o se continuarem os seus films 
do quilate deste e dos últimos. Mais uns dois 
films como este e estará terminada a carreira 
artística de Ken Maynard. E’ um fraquíssimo 
western que termina como centenas de outros 

de genero historico — com uma tremenda ba¬ 
talha entre indios e yankees. E no seu desen¬ 
rolar a gente torna a ver as batidissimas, sce¬ 
nas da install.ação de linhas telegrgphicas no 
far west. Nem mesmo o idyllio de Ken e Gla- 
dys Mc Connell dá animo para se supportar o 
film. Albert Rogell ainda desta vez foi o dire¬ 
ctor. Pesames. Albert! 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

BONDOSO MALFEITOR - (The Dan- 
ger Rider) — Universal — Producção de 
1928. 

Mais um western de Hoot Gibson.. Bem 
melhor do que os últimos. E’ uma bôa mistu¬ 
ra de comedia, romance, patas de cavallo, 
murros e pistolas. Diverte bastante. A for¬ 
mosa Eugenia Gilbert faz com encanto fora 
do commum a namorada de Hoot. A historia 
é muito conhecida. Basta dizer que a heroina 
é uma creatura bondosa que enche o seu 
rancho de ex-sentenciados com o fim de 
regeneral-os. Acaba convencendo-se da inu¬ 
tilidade dos seus esforços mais uma vez. .. 
Em todo caso sobra-lhe o amor de Hoot Gib¬ 
son que salva o seu dinheiro e a burra das 
garras dos seus protegidos. Reaver Eason, 
Monte Montagne e outros tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. P. V. 

IRIS " ‘ 

UM HOMEM E’ UM HOMEM —(The 
Down Grade) — Sam Sax — Producção de 
1928 — (Prog. Matarazzo). 

William Fairbanks é um bonito typo de 
homem; Alice Calhoum é uma pequena que 
tem meiguice no olhar; e Big Boy Williams 
sabe ser villão e ainda fazer rir. Mas nem os 
tres juntos conseguem provar que este film é 
um film. .. 

Cotação: 3 pontos. P. V. 
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noite, ante a fria e reservada [ 

. attitude com que a platéa 
\ o acolheu, teve Eddie a m || 1 
\\ prova evidente do 

vA que lhe dissera Kit- 
, vl\ ty. Notando o desinteresse do publico e 

VI \ temendo que Eddie repetisse o numero, o 

iu\ "regisseur” procura evital-o, escurecendo 
jM\\\ o palco antes de tempo. Ferido no seu 
■ \\ \ amor proprio, o rapaz interpella-o com 

I U amargura. O contra-segra responde-lhe 

WÊ II ironicamente: — Eddie, um astro como 
!=.]■ você brilha até mesmo no escuro! 

; O pobre moço afasta-se dali, silencio- 

üjfe I so, mas leva a intenção formada de convi- 

H» I dar á linda Rita para sua “nartner" 


Fihn da Pathê } direcção de P. L. $tein 


Eddie 
Rita .. 
Cleo .. 
Owens 
Kitty 


. . .Eddie Quillan 
. .. Eddie Quillan 
. .Carol Lombard 
Robert Armstrong 
Bessie Bàrrisrale. 


Eddie Quillan era dos poucos qüe seguem o pre¬ 
ceito de Sócrates : — nosce te ipsum — ou conhece-te 
a ti mesmo. — E, justamente por não seguil-o, é que 
não seguil-o é que não se conhecia. Julgava-se a per¬ 
sonagem mais importante do Mac Nary Theatre. 
Certa vez, alguém que lhe conhecia a presumpção, 
disse, por ironia, que elle era o numero de mais suc- 
cesso dos “vaudevilles”. Foi quanto bastou para que 
o infantil e ingénuo rapaz se considerasse figura in¬ 
dispensável do palco do theatrinho de Broadway. 

Num “black-bottom” desenfreado, Eddie en¬ 
saia os últimos numeros da revista a estrear-se. Os 
outros artistas, que assistem ao ensaio, e sempre 
promptos a encontrar defeitos num collega, acham 
que o numero de Eddie é o que mais frieza vae cau¬ 
sar no publico. 

Kitty, uma velha actriz que em outros tempos 
conhecera de perto a linda figura da Gloria, hoje cas¬ 
tigada pela vida e pela idade, compadece-se do rapa¬ 
zola. 

Chama-o á parte e faz-lhe ver a necessidade de 
ter como “partner” uma figura feminina, elegante e 
graciosa, que désse mais vida aos seus numeros ás 
vezes insípidos, incolores, que sem essa “partner” os 
seus passos de dansa, por muito bem ensaiados que 
estivessem, passariam despercebidos do publico, sem¬ 
pre avido de novidade, sempre enthusiasta de um 


palminho de cara entontecedor. Impressionado com 
o*s conselhos da bondosa actriz, sahe Eddie para a 
rua, onde um accaso feliz fal-o travar conhecimento 


nhecer, o que torna Rita um tanto confusa. Ella. po 
rém, não perde a calma; chama o seu “partner e 
diz-lhe que o vae levar junto de Mac Nary, grande 






















E uHe E’ que, antes o vaidoso rapaz, com 
a,mg ° !Lia de’ tornar-se importante, se déra como 
a 8Ua T«r amigo de seu director. Sobrevieram si- 
Part1 ^ impagáveis, interrompidas com a chamada 
tuaÇ ; r J* geena. - Conforme previra Kitty, a li- 
^ade Rita attrahira as attenções da pla- 
f Iteira Os numeros de dansa, onginaes e executa- 
o com arte, despertaram grande enthusiasmo. 

Foi um exito colossal. Owens, encantado, e ven- 
, em Rita um fitão precioso, offerece-lhe um con¬ 


tracto no seu theatro. Kita, sempre gene¬ 
rosa, acha que é uma bóa opportunidade 
para Eddie alcançar a fama desejada, 
mas o finorio do empresário faz-lhe ver 
que é só delia que elle necessita. A moça 
não responde logo... afasta-se. 

Cleo, uma invejosa figurante, ao ver 
o successo que Rita alcança e a preferen¬ 
cia que Eddie lhe dava, insinua no espiri¬ 
to do rapaz conceitos tendenciosos, pérfi¬ 
dos, a respeito da pobre mocinha. 

Ora, Eddie e Rita foram substituir 
num “daneing” nocturno um numero que 
faltava. A apresentação dos dois no “ca¬ 
baret” acabou de consagrar os vietorio- 
sos do palco. 

Terminado o numero, Rita é convidada 
para mesa de Owens e requestada por todos que 
a cercam. Eddie, enciumado com as attenções 
de Owens, mostra-se contrariado, quando cila 
volta a falar-lhe a sua mesa. A moça interpella-o 
e o despeitado rapaz mostra-se indifferente, procura 
convencel-a mesmo de que o seu interesse por ella é 
apenas commencial. No entanto, diz-lhe que se abs¬ 
tenha de acceitar as attenções dos homens que a cer¬ 
cam, pois, isso pócle prejudicar-lhe a carreira e a 
delle proprio. Rita, offendida, responde que será 
melhor que se separem. 

F.ddie trata de procurar uma nova companheira. 
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A invejosa Cleo, sempre solicita, se apresenta e pas¬ 
sa a ser a nova dama do dansarino de “black-bot- 
com . Eddie consegue ensinar-lhe — com grande 
difficuldade — os numeros que Rita interpretava 
com tanta graça. Durante o ensaio, Cleo, que não 
perde vasa, lembra ao rapaz que, em geral, o fim de 


dois comanheiros de palco éo casamento. Eddie, 

mal humorada, não responde. 

Entretanto, no escriptorio de Owens, Rita vacil- 
la em assignar o contracto que o empresário galan- 
teador lhe offerece. Acontece, porém, que olhando 
para a mesa junto (la qual se encontrava, a moça le 


num jorjial, talvez propositadamente ali collocado, 
a noticia do provável casamento de Eddie com 
Cleo. Num gesto causado pelo despeito, ella accei- 
ta a proposta de Owens e prende-se por um terrí¬ 
vel contracto ao theatro deste empresário. 

Passam-se os dias, Numa rua de New York, 
no bairro dos artistas, entre a multidão que se 
comprime Eddie e Rita se encontram. A moça fe¬ 
licita-o pelo seu proximo casamento. Eddie, diz-lhe 
então que a noticia de seu consorcio é apenas um 
“fim” de publicidade, e que elle é agora a attra- 
cção maxima do theatro Mac Nary. Separam-se 
Mais tarde, no seu camarim, Rita prepara-se 
para a sua estréa. Kitty, que andava tecendo pe¬ 
los bastidores dos theatros, vem contar a Rita o 
que se passára com Eddie, isto é, que o seu numero 
executado com Cleo tinha sido um-fiasco, e esta¬ 
vam ambos arriscados a se verem na rua, despedi¬ 
dos, se o facto se repetisse. Rita, um tanto deso¬ 
rientada, vestida já com os trajes de palco, vae ao 
encontro de Eddie. 

Achando-o abatido, procura animal-o. Per¬ 
gunta-lhe se quer que lhe lembre os antigos passos. 
Eddie acceita e começa a dansar com Rita. Cleo, 
vendo-os em tão bôa camaradem, tem um accesso 
de furia, rasga a roupa e sahe pela porta afóra. 
Eddie, acabrunhado, cahe sobre uma cadeira, sem 
saber o que fazer. 

— Pede-me, Eddie, que seja eu a tua compa¬ 
nheira, exclama Rita. 

O orgulhoso rapaz não sabe o que dizer. O si¬ 
lencio é a sua resposta. Mas Rita lê no seu olhar 
o pedido tacitamente formulado. 

Entra o “regisseur” e avisa que o publico es¬ 
pera o numero de Eddie. 

• • ... * * .. * * *' * * 

No palco, enthusiasmados e felizes, Rita e 

(Termina no fim do numero) 



À Canção do Deserto 

(FIM) 

poder. Por isso ella via, indifferente, o Capi¬ 
tão Paulo, que a cortejava, partir e voltar, vol¬ 
tar e partir, dias e dias, na ancia de quebrar o 
encanto de “SOMBRA RUBRA" — sem en- 
contral-o ao menos... E commentava com o 
primo, PEDRO BIRABEAU, que outro não 
era senão o proprio “SOMBRA RUBRA” as 
audacias do cavalleiro invencivel! PEDRO 
ouvia-a absorvido, orgulhoso da admiração 
que ella lhe votava, já ferido de amôr... Uma 
tarde, afinal, com a cumplicidade das melho¬ 
res circumstancias, PEDRO apoareceu a 
MARGÕT nas suas vestes de “SOMBRA 
RUBRA”. MARGÔT, estatica, estupefacta, 
ante a apparição perturbadora, depois de mo¬ 
mentos de hesitação e de pavôr, aggrediu-o 
com o seu chicote, gritando por soccorro! 
PEDRO correu, num instante, ao seu quarto, 
ahi occultando a mascara e o manto e dahi sa- 
hindo precisamente quando o General e o Ca¬ 
pitão PAULO, surgiram! Indagaram-lhe se 
tinha visto o “SOMBRA RUBRA” e ella sor¬ 
riu, superiormente, dizendo que não... Mal 
sabia elle, entretanto, que AZURI uma dan- 
sarina nativa que ali vagava, perdida de amór 
pelo Capitão PAULO, lhe descobrira o segre¬ 
do, occulta nos seus aposentos, ouvindo toda 
a sua palestra com um companheiro... 


que “SOMBRA RUBRA” se houvera face a 
face ao commandante francez, requeriam um 
castigo atróz, o mais atróz de todos os casti¬ 
gos: o banimento. E castigando-o com o des¬ 
prezo mais aviltante, expulsando-o do seu 
seio, os “riffs” feriam mais que um idolo que¬ 
brado, feriam os mais puros sentimentos de 
um filho cuja nobreza o obrigara a esquecer 
todos os assomos da sua bravura só para não 

desrespeitar o pae!... 

Sob a musica daquelles cânticos do ritua 
marroquino e sob o beijo do luar do deserto 
em silencio - “SOMBRA RUBRA” partiu 
da tribu, a espada quebrada, quebrado o en¬ 
canto que tantas glorias lhe déra!... 


AZURI, aquella bailarina nativa de cor¬ 
po flexível e de alma ardente, ardente como 
aquelle sói e como aquelles beijos que so seus 
lábios sensuaes sabiam dar — viu, sorrindo, 
as tropas francezas partirem deserto a dentro 
a procura de “SOMBRA RUBRA’ Quando 
perdeu-os de vista lá nos longes do horizonte, 
sorrindo, voltou-se para o General que de 
tanto a odiar a expulsara, certo dia. do forte, 
dizendo-lhe que estava vingada de todas as 
affrontas soffridas. - Porque? Que tenho eu 
que você se sinta vingada por mandar matar 
“SOMBRA RUBRA”? E ella. numa garga- 

• ' M n n runfP- 




ma; “Porque seu filho PEDRO é a própria 
“SOMBRA RUBRA”!... 


Os nervos de Norma Shearer 

(FIM) 

Norma interessa-se por todos os porme¬ 
nores da sua profissão. Para ella, negocio é 
negocio, e os encontros marcados são obser¬ 
vados com pontualidade. 

Norma- acabou por acreditar no seu des¬ 
tino, continua a atropellar a sua sorte, nunca 
se desvia do caminho escolhido — levando es¬ 
ta ultima disposição até o caminho que segue 
para ir ao studio e que é sempre o mesmo — e 
não hesita em consultar ledores da sorte. En¬ 
tretanto com relação aos conselhos dos advi- 
nhos, ella segue a sua própria cabeça. 

Norrqa guia automovel, pratica o ski, na¬ 
da e patina. No tennis, não pertence á turma 
dos pixotes. Encantadora amphitiiã, ella e 
raramente vista nas reuniões ou nos logares 
públicos de Hollywood. Norma prefere as ve¬ 
lhas canções e gosta de torta de maçã. 

O seu conselho ás moças que aspiram as 
glorias do cinema falado é: “Don'í ^Não faça 
isso, diz ella. mas accrescenta: “a não ser que 
a pessoa sinta que isso é em si uma vocaçao 
profunda.” Neste caso não conselho que pre¬ 
valeça. 

"Si ha realmente algum segredo de suc- 
cesso em alcançar-se o “stardom” ou a proe¬ 
minência em qualquer ramo de actividade, 
continua ella. eu acredito que isso reside na 
rigorosa alta disciplina, na renuncia própria e 
na severa exclusividade de fins. Não se deve 


Foi com espanto e tristeza indescriptiveis 
que PEDRO BIRABEAU soube, dias depois, 
que MARGÔT se ia casar com o Capitão 
PAULO. Ao seu pensamento e ao seu cora¬ 
ção, elle não podia explicar como a mulhei 
dos seus sonhos se ia unir a outro homem que 
não elle. . . E movido por todos os sentimen¬ 
tos revoltados planejou o rapto que a salva¬ 
ria de tão infeliz casamento... Assim armou 
um “truc” felicíssimo afastando da fortaleza 

as tropas francezas ávidas de caçarem “SOM¬ 
BRA RUBRA” e sua gente. Emquanto isso 
PEDRO, á frente, dos seus homens, seguro 
de exito do seu plano, assaltava o forte, do¬ 
minando facilmente os soldados em guarda. 
E com a mesma facilidade com que invadiu o 
forte, delle raptou MARGÔT, sob os olhos 
revoltados do General BIRABEAU que tudo 
assistiu, impassível por manietado. Dali. PE¬ 
DRO seguiu para os poderosos domínios do 
mais opulento sultão daquellas paragens, nel- 
les deixando MARGÔT num palacio mages- 
toso. E ali contou-lhe o seu amôr immenso, 
pedindo-lhe o seu amôr, convicto de que ella 
o admirava e o queria pela sua bravura e pelo 
seu heroísmo! E ignorava ella que o "SOM¬ 
BRA RUBRA” vivera ao seu lado, sempre, 
desde que ali chegara!... 


O Capitão PAULO, perdidas longas ho¬ 
ras de caminhada inútil sob o sói abrazador 
daquelles tropicos, se convenceu de que fôra 
ludibriado. E deu-se pressa, de regressar á 
fortaleza, sem mais demora, na duvida cruel 
de que qualquer cousa de doloroso e trágico 
ali acontecera... A esse tempo o General BI¬ 
RABEAU partia em perseguição de “SOM¬ 
BRA RUBRA", percorrendo, recanto a recan¬ 
to, todas cidadellas perdidas no deserto... E. 
assim, foi parar no castello em que MARGÔT 
se encontrava prisioneira, exactamente no in¬ 
stante em que “SOMBRA RUBRA a enla¬ 
çava, cheio de amôr, do mesmo amôr, forte e 
ardente, que já a ia vencendo. .. Em frente ao 
mysterioso “SOMBRA RUBRA” o General 
desafiou-o. arrebatando-lhe MARGÕT das 
mãos, depois de crival-o de insultos e de des- 
afial-o para a luta, sem que elle, o invencivel, 
o indomável, articulasse uma palavra, sem que 
elle reagisse. — isso ante o pasmo e a estupe- 
facção maiores de toda aquella gente que des¬ 
conhecia agora a tempera do seu idolo!... 

A covardia, a timidez e a passividade com 


Longas horas de impaciência, de des¬ 
espero e de allucinação viveu naquelle dia o 
General BIRABEAU. E só sentiu voltar-lhe 
ao pensamento todos os confortos de tianquil- 
lidade e do socego quando avistou o filho, de 
regresso, entre os soldados. . . Abraçou-o. nu¬ 
ma onda de ternura homenageando mais o he- 
roe que reconhecia do que o filho que voltava 
. enaltecendo-lhe a gloriosa conducta. a co¬ 
rajosa covardia daquelle instante em que se 
revelara o mais heroico dos homens e o mais 

bravo dos filhos!... E num longo beijo em 
que se uniu a MARGÕT. no corpo e na alma. 
fez a sua maior conquista, a sua mais linda e 
mais bella façanha . . 

(Discripçâo de Barros Vidal, especial pa¬ 
ra CINEARTE). 

Cinema de Amadores 

(FIM) 

“Começei a filmar e apanhei um bom 
trecho. Breve porém, talvez sentindo os effei- 
tos da luz reflectida, o passaro voltou a cabe¬ 
ça na minha direcção, e obtive outro trecho 
interessante. E’ escusado dizer que a luz do 
rebatedor me incluia também, e me encandeia- 
va bastante. O passarinho começou a mudar 
de lugar, talvez incommodado pela luz que o 
^meu assistente manejava de baixo, até que. 
saltitando, passou para um ramo mais proxi- 
mo. Mudei a lente pela commum de uma pol- 
legada e apanhei outros quadros. Finalmen¬ 
te o passarinho voôu e olhei para o contador 
da minha camara; tinha utilizado todo o car¬ 
retel: uns 80 metros de pellicula. 

Exhibi a pellicula para um professor de 
Sciencias Naturaes. Foi um successo! A pho- 
tographia impeccavel e de um relevo unico, 
affirmou-me um technico, tinha provindo do 
emprego da pellicula panchromatica. O pro¬ 
fessor reconheceu immediatamente o speci- 
men, e me deu todos os dados scientificos que 
eu pedi, tomando outros, por sua vez. por in¬ 
termédio do proprio film, pois me affirmou 
que esse passaro não vive em captiyeiro nem 
tres dias. A documentação ficou pois interes¬ 
sante e util, maximé quando a casa distribui¬ 
dora de pelliculas me adquiriu uma copia da 
mesma, para encaixal-a na sua collecçao e 
pelliculas scientificas . 


consentir que qualquer coisa venha interferir 
na Idéa Capital. A razão do fracasso está até 
certo ponto na falta fixidez de espirito. Ha, 
sem duvida outras razões. Eu, por exemplo, 
acredito numa certa coisa chamada “sorte’, a 
falta de melhor nome, mas creio também que 
uma pessoa pode talvez fazer boa ou má a sua 
sorte. A principal coisa é persistir no fim vi¬ 
sado, sejam quaes forem os contras . 

Norma ainda pensa que é impossivel pa¬ 
ra qualquer moça, dentre um milhão de ou¬ 
tras, elevar-se por seu proprio esforço ás altu¬ 
ras do “ stardom” . Todavia ella foi uma desse 
milhão. E’ que, talvez, em todo aquelle mi¬ 
lhão só havia uma Norma Shearer. 

]onh Gilbert Cahiu ? 

(FIM) 

Dinheiro? Fortuna? Não. Elle não a quer! 
Elle ama, de facto, é a sua carreira. Carreira 
que é bellissima, porque innegavelmente pelo 
seu successo ninguém mais lutou do que elle. 
Desde o berço (berço?), lutou elle pela vida. 
Fez-se á sua custa. Subiu á sua custa. Tor¬ 
nou-se o maior artista do Cinema á sua cus¬ 
ta. Deixar-se-á elle vencer por esse simples 
obstáculo? Não creio! John Gilbert reagirá! 
Erguerá ás alturas a sua cabeça, de novo e 
aprendendo a falar, virá para os films falados 
colher novos e mais formidáveis triumphos. 
Esta é que é a verdade! Todos o crêm e todos 
o desejam. Porque, seus inimigos, na_ verda¬ 
de, só poderão ser aquelles que lhe são infe¬ 
riores ... 

Tabem já almocei com lames 
Gleason 

(FIM) 

que todos os dias, depois de seus exercícios de 
box (?) toma banho as sete horas da manhã. 
Aprendendo box para lutar com James^ disse 
eu maliciosamente. E, com os seus botões... 

Que covardia!... _ „ 

“Não. Exercícios para reducção de peso 

respondeu-me. 

Ah!... 

Resentemente o James trabalhou no fum 
de Harry Richman. Teceu-lhe elogios, os me¬ 
lhores. a sua voz, dizendo que elle canta mara¬ 
vilhosamente. E, terminando: Talvez seja isto 
que fez Clara Bow ficar enamorada .. 
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Corinne Mtk pr ser m 


(FIM) 

vida, que exigem caracterizações accuradas, e 
queria dar largas ás minhas emoções. Si ha 
alguma coisa capaz de tornar o pináculo da 
fama desagradavel para uma estrella, está 
isso em silenciar-se a respeito da historia que 
ella interpreta. Mas eu não me achava, en- 
tão^em situação de escolher os meus proprios 
vehiculos. Era obrigada a acceitar o que me 
determinavam e esforçar-me por tirar o me¬ 
lhor proveito da coisa. E davam-me papeis 
em que eu era sempre aquella a quem “acon¬ 
tecem as coisas”; mas agora a historia vae 
ser outra, serei a causa dos acontecimentos — 
e que acontecimentos! 

“A primeira vez que consegui credito 
comó sendo capaz de personificar na téla uma 
mulher do genero povo, de carne e osso como 
todas as extras, foi em Classified, cujo titulo 
brasileiro não nos recordamos no momento. 
Tive de lutar com unhas e dentes para me con¬ 
sentirem que eu representasse uma rapariga 
operaria. Esse film justificou a minha confian¬ 
ça em mim mesma e provou que o publico me 
acceitaria em outras ficções que são aquellas 
somente que eram compostas em torno de vin¬ 
te ou trinta vestidos francezes. 

Esse film deu mais dinheiro do que to¬ 
da qualquer outra das. minhas producções 
anteriores. O meu séquito de fans dobroá 

“Afinal, no meu novo contracto com a 
First Nacional, tinha uma clausula que esti¬ 
pula ter eu a faculdade de escolher as minhas 
historias e, gradativamente, tenho cada vez 
mais me separado dos meus antigos papeis dos 
caramellos fabricados em machinas de porta 
de loja*., De futuro iainda accentuarei mais es¬ 
sa separação no meu material de téla. As his¬ 
torias da luta humana me attraem mais, sejam 
quaes forem o seu caracter — lutam para rea¬ 
lizar alguma coisa, pela gloria, pelo dinheiro, 
pela virtude, pelo poder, pelo amor ou pela 
própria existência. Quera interpretações que 
offereçam possibilidades para contrastes e 
sombras. 

“Com o advento do film falado, a téla ap- 
proxima-se muito mais do theatro, no genero 
de enredos e typos de personagens que lo¬ 
gram o maior successo. Nos primitivos tem¬ 
pos do cinema, a acção era o elemento de ab¬ 
soluta preponderância — uma serie de retra¬ 
tos animados. Os seus tramas e contra-tra- 
mas constituíam a solução essencial. A se¬ 
guir, as personalidades desenvolveram-se em 
estrellas e o publico ia ao cinema ver os seus 
favoritos, que fosse boa ou má a historia, o 
enredo, bastando que se tratasse de-um artis¬ 
ta possuidor de individualidade marcada. Es¬ 
se culto da personalidade, trouxe logo como 
consequência os generos de interpretação, e 
as atcrizes passaram a fazer successo como 
emotivos, vampiros, typos do oéste, coquettes, 
prototypos da elegancia, e bem depressa a rea¬ 
lidade foi sacrificada aos typos feitos de en- 
commenda para se afastarem a tal ou qual 
personalidade. Todos os heroes eram nobres, 
todos os aventureiros, perversos, todos os vil- 
lões, homens máos, e todos os brutos, simples¬ 
mente brutos. 

“Graças a Deus todas estas formulas 
pYescriptas foram definitivamente religadas 
ao passado. As qualidades humanas vão se af- 
firmando cada vez mais nos films dialogados, 
tanto no que concerne á caracterização como 
no desenvolvimento logico das historias. 

Desde que a téla encontrou a sua lingqa, 
as pantomimas de bonecos tornaram-se‘inex¬ 
pressivas e ás vezes ridículas. Esta é uma ou¬ 
tra razão por que rompi còm os meus antigos 
papeis agua morna e estou tentando trqduzir 
a vida tal como ella é vivida e não de maneira 
fictícia. Eu desejo que cada uma das minhas 
apresentações faça reviver, deante da minha 


assistência, alguém que ella tenha realmente 
conhecido, alguém que seja uma palpitante 
combinação de peccados e virtudes, de fraque¬ 
zas e loucuras, de qualidades espirituosas e 
materiaes. 

“Eis o motivo por que rrie agrada o pa¬ 
pel de Lady Hamilton em “DIVINA DAMA”. 
A filha de uma cozinheira e um ferreiro, que 
se torna uma grande dama, que não é de todo 
má, nem totalmente boa. Creatura fraca e vo¬ 
luntariosa ás vezes, sabia, entretanto, por ve¬ 
zes elevar-se a grandes alturas. Foram as suas 
qualidades formidavelmente humanas que 
me attrairam, bem como o desenvolvimento 
gradual do seu caracter atravez dos seus amo¬ 
res dramáticos, que entraram na leitura da 
historia. 

“Em “DELICTOS DE AMOR” ou me 
afastei também dos meus velhos papeis sem 
saber, representando uma rapariga das ruas, 
um destroço social, que luta contra as cir- 
cumstancias e o meio com a cerca e não só se 
ergue da sua existência decadente como im¬ 
pulsionada por um amor avassallante regenera 
o homem que o seu coração escolheu. 

“Eu escolhi a neça de theatro de Max¬ 
well Anderson, "Saturday’s Children" por 
que a historia era fundamentalmente um ca¬ 
pitulo escripto da vida quotidiana. Eu tive o 
papel de uma rapariga que vive do seu traba¬ 
lho, ganhando 40 dollars por semana e que 
abre mão da sua independencia economica pa¬ 
ra contentar seu marido, mas bem cedo veri¬ 
fica que não tem o temperamento para a vi¬ 
da domestica e que varrer assoalhos e lavar 
pratos não é coisa que leve á realização dos 
sonhos roseos de amor de uma rapariga. Era 
uma historia simples e intima de um realis¬ 
mo quasi brutal, em que se consideram de for¬ 
ma original as realidades nada românticas do 
casamento, e que reflectia os problemas de 
milhares de lares domesticas das classes me¬ 
dias actualmente. 

"A seguir em outro film. como criada, eu 
desci mais alguns degráos na escada social, 
indo para a pensão como ladra. Ha cinco an- 
nos passados, nenhuma estrella teria ousado 
retratar semelhante personagem, a não ser 
que roubasse para pôr seu irmão no collegio 
ou salvar seu pae da prisão, mas Riza recorreu 
ao roubo para se tornar mais attraente aos 
olhos do homem que ella amava. Ella estava 
longe de ser uma creatura completamente má, 
era terrivelmente humana, e com a maxima 
serenidade preferia pagar o preço do seu erro, 
entregando-se á policia, a acceitar a escapula 
por um sordido meio que lhe offerecia um ho¬ 
mem, que figurara na sua vida passada. 

“LILIES OF THE FIELD”, o meu film 
falado de estréa, trata de um grupo dessas pro- 
verbiaes flores de familiaridade que consti¬ 
tuem a alegria e a vida dos theatros. No pa¬ 
pel de Mildred Harker, victima de um divor¬ 
cia injusto e destituída da guarda da sua pe¬ 
quena filha, eu me rendo ao grupo dessas ra¬ 
parigas . 

A principio, luto para viver digna- 
menter por amor de minha filha, mas influen¬ 
ciada pela solidão, pela tentação e pelo meio 
que me cerca, succumbo finalmente ás atten- 
ções de apaixonado persistente e acceito a sua 
protecção fora dos liames matrimoniaes. Vem 
então a luta pelo respeito proprio. E’ um ro¬ 
mance em traços rápidos de orchidéas e or¬ 
gias, tentações e lagrimas, conflictos de con¬ 
trastes que me offerece uma opportunidade 
muito mais considerável para abandono do 
que os meus papeis habituaes dos primeiros 
tempos. ” • 

A nova Corinne Griffith saltou das prin- 
cezas ás plebéas, das condessas ás raparigas 
de cabaret, dos finos toilettes aos aventaes e 
saiotes de dansarina, mas saltou para conquis¬ 
tar. Como todos os verdadeiros aristocratas 
ella é, no fundo, uma democrata, e, como todas 
as verdadeiras artistas ella não se sente satis¬ 
feita com a inactividade e busca sempre no¬ 
vos motivos. 


O Que é Direcção 

(FIM) 

tica ou discussão. Assim é George Ban- 
croft. 

Ha outros artistas, então, que precisam 
ser até acariciados... Lois Wilson. Por exem¬ 
plo! E’ uma mulher de rara sensibilidade e 
uma bella artista. Mas... Se eu a não enco¬ 
rajasse, apertando as suas bochechas ou. dan¬ 
do-lhe palmadinhas de amizade nos hombros, 
nada fazia... O mesmo se dá com Esther Ral¬ 
ston e se deu com Von Stroheim, agora! 

Eu sempre, durante as filmagens, quedo- 
me estactico durante a representação dos 
meus artistas. Admiro-os! Apaixono-me pe¬ 
los seus desempenhos! E. muitas vezes, deixo- 
os um boccado soltos para que possam fazer 
qualquer cousa expontânea que mais realce dê 
á scena que estão fazendo. William Haines! 
Cito-o como exemplo desta minha opinião! 
Que genio creador que elle é! Extazio-me 
sempre, vendo-o desempenhar os seus papei? 
Elle não é somente um comediante. E* um 
grande trágico! E, contra os meus hábitos, 
durante os tres films que fizemos juntos, “O 
novo campeão” “As glorias de minha mulher” 
e “Bancando o trouxa", sempre trabalhei rin¬ 
do e me divertindo com elle. Sempre dirijo 
serio e não aprecio piadas ou aneedotas du¬ 
rante filmagens. Mas, com William Haines... 

Aturei as suas molecadas todas em beneficio 
do successo expontâneo do film... E, todos 
viram, afinal, que sorte de desempenhos elle 
deu aos tres films citados... 

Ha artistas que fracassam por terem si¬ 
do mal comprehendidos! Lila Lee, por exem¬ 
plo. Appareceu como “Cuddles”, descoberta 
de Gus Edwards. Pois bem. Assim mesmo 
foi elevada á categoria de estrella e lançada 
em papeis vários e difficeis, na sua maioria. 
Pois bem. Fracassou, é logico! E ninguém 

notou que éra no proprio “stúdio” que ella 
estava crescendo, tornando-se mulher, dei¬ 
xando de ser menina para se fazer moça... 

Eu a colloquei como “leading” em ‘Haw- 
throne, U. S. A.”, ao lado de Wallace Reid. 
Deixei-a ser Lila Lee. Pessoa suave e doce. 
Ella se deu admiravelmente bem e só ahi foi 
melhor comprehendida e tida como uma das 
melhores “leading women” daquelles tempos. 

Não me esqueço do meu dogna. Faço um 
máu film mas não mostro "hesitação. Absolu¬ 
tamente! Mas, regras, propriamente, para di¬ 
recção de films, não existem. Elias sao variá¬ 
veis e variadas. No emtanto, com um elenco 
feliz, não ha, realmente, razão para se temer 
um fracasso. 

Deixando-o, lembramos-lhe que fôra o 
unico director da cidade que recebeu S 1,000 
por dia de trabalho... Era quanto a Para- 
mount lhe pagava. E, naturalmente, se lhe 
houvéssemos perguntado como conseguira 
isto, elle responderia, sorridente: — “porque 
sempre escolhi bem os artistas dos meus 
films”... 

A Ma de Ruth Roland 

(FIM) 

grande e artístico aequario. E lá, junto dos 
seus peixinhos, esquece-se do culto das appa- 
rencias para se ajoelhar, um boccado, diante 
do altar que mais adora: — o da modéstia... 

E depois Ruth é uma das maiores senão a 
maior amiguinha de “Cinearte" em Holly¬ 
wood. Marinho e Gonzaga sempre foram 
bem acolhidos da sua casa. A delicadeza e a 
gentileza do casal Ben Bard-Ruth Roland, em 
Hollywood é por todos confirmada;. E’ por 
isso que é o casal mais sympathico e mais fe¬ 
liz de Hollywood. 
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da Sociedade Ànonymn 
“O Malho” 


propriedade 


directores 

Mario Behring e Adhemar 
Gonzaga. 


director-gerente 

Antonio A. de Souza e Silva 


Brasil: 1 atino, 48$; o mezes, 
Estrangeiro: 1 anno, 78$; 6 mezes 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem ac- 
ceitas annual ou semestralmente. 

Toda a correspondência, como to¬ 
da a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta re¬ 
gistrada. com valor declarado), deve 
ser dirigida á Sociedade AnonymaO 
MALHO— Travessa do Ouvidor, L\ 
Endereço Telegraphico: O MALHO 
— Rio- Telephones: Gerencia: Cen- 
n «UR Escriotorio: Central 1.037. 
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Só Leva 
um Minuto 


j||i7 E’ incomprehensivel que uma mulher se apresente na 

|J sociedade com a cutis maltratada; pois o applicar o 

IF\ Creme de Pérolas de Barry 

pum . , 

só leva um minuto, e a cutis fica macia, branca, perfuma a 
de uma tersura incomparável. 

E- preferível aos pós de toucador porque tem a vantagem c 
q» e t,em s« n«n cate. V um artigo indispensável par. tod 

as mulheres. 

Únicos depositários : Soc. Anonyma Lameiro 


Representante em Hollywood 
L. S. MARINHO 


O Rei do Carnaval 

Como dif fere o carnaval de ho- 
je do antigo! 

Como dentro da epoca actual, es¬ 
ta festa outróra bruta e violenta, 
tornou-se elegante, gentil e civiliza 

da ?! 

Antigamente a lima de cheiro, a 
bisnaga e a seringa, no desvario do 
intrudo, a provocar constipações, 
resfriados e outras doenças maisi 
(graves. 

Hoje, o lança-perfume subtil e 
perfumado, a permittir que todos 
brinquem sem sujar as roupas le¬ 
ves de verão. 

Poucos, entretanto, são os que 
reconhecem que, todo este progres- 


RIO DE JANEIRO 


dia lançou o Rodo ívietancu, uuiyy 
perfume que além de não mflam- 
mavel, não corre o risco de quebrar- 
se e deve ser preferido por todas as 
pessoas de gosto e boa educação. 

E por isso, e com razão, que o 
Rodo Metallko é considerado o rei 

do carnaval. 


i a revista querida da soctedade 
brasileira. 
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Quem é que disse que Maria Oic- 
newa é bailarina?. . . 

Yara, Dazil lambem quer scr ar¬ 
tista de Cinema. Diz que se não 
fossem alguns obstáculos existentes, 
dedicar-se-ia de corpo e alma ás fil¬ 
magens Brasileiras. Sonha com isso 
desde a sua infanda. E, coitadinha, 
existe alguém que lhe impede ir co¬ 
lher o fructo garantido da sua per L 
sonalidade. .. Porque? Prohibire- 
mos, por acaso, o passaro cantar, 
quando está contente ?r Prohibire- 
mos, por acaso, a avezinha de tomar 
o seu banho matinal? É justo? En¬ 
tão, carreirasi decentes só são as de 
pianista de nomeada e as de canto¬ 
ras lyricas? Ou, então, o .casamen¬ 
to? Casar. .. Yara Dazil não é pe¬ 
quena para casamento. Ella nunca 


O canto do jaó. . . Ah! como 
era triste, soturno, .cavernoso, na- 
quella noite de tétricas incerte¬ 
zas, o canto do jaó! E a pobre 
mãe, a pobre nhá Técla tremia 
toda, dos pés) á cabeça, num, ar¬ 
repio horrível, quando o vento 
zumia sinistramente pela mata¬ 
ria, um signal evidente de pró¬ 
xima tempestade. E o filho que 
não vinha! E o Dorinho que tar¬ 
dava. E o imitar do canto do 
jaó, o imitar que o seu filho tão 
bem imitava! Ah! como tudo is¬ 
so a andara! Ah como éí grande 
e divino o coração da mãe! Co¬ 
mo é sublime o seu amor! 

Introducção de “O Canto do 
Jaó, conto emocionante de Ar- 
tJmr Diniz Villcisbôas, com Mus- 
trações de Bhlert, que “O Ma¬ 
lho ” publica na próxima semana. 


LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


Morena Côr 
de Canella 


poderá scr feliz! Mulher que nasce 
com um ideal, precisa tel-o respei¬ 
tado! Porque o contrariar só pode 
trazer á infelicidade, a ruina, a des¬ 
graça. .. Mas ella vencerá! As mo¬ 
renas parece que têm alguma affi- 
nidade com os fakirs... Princi¬ 
palmente as morenas côr de canella 
deste Brasil colosso... 

Cantar? Dansar? Casar? Não! 
Mas ella pode fazer isso tudo, sim! 
Num film, por exemplo. . . . 

Eu sei, por exemplo, de uma his¬ 
toria assim. Mamãe, titio, vóvó, to¬ 
dos, em fim, contrariavam Clarinha 
Bow. Não a deixavam ser artista de 
Cinema. Não deixavam, porque não 
era direito. Porque o que não) diria 
o padre? Porque os tios mais ricos 
se ririam! E| só elogiavam a irmã- 
zinha Helen Twelvetrees, a ingê¬ 
nua. . Um dia, porém, quando a 
ingênua fugiu comí o chauffeur da 
vizinha, ninguém mais disse que 
Clarinha Bow não devia ser artista 
de Cinema... 

Ella quer ser a heroina de mui¬ 
tos films. É dócil. É meiga. É facil 
de ser dirigida com carinho. E, de- 
pois, tem tamanha vontade de ven¬ 
cer... Tamanha!.. . 


Ella também canta. A sua voz 
é sempre ouvida pelo Radio. E can¬ 
ta canções brasileiras como nin¬ 
guém. Com expressão. Com alma! 
A sua voz, em Hollywood Revue, 
por exemplo, faria aquella gente to¬ 
da dar tiros no ouvido. .. 

E, que cousa engraçada! Ella 
quer aprender dansar... Vamos 
deixar de piada! Dansar? Não pre¬ 
cisa! Morenas como você, Yara, po¬ 
dem ir para um, palco dansar a dan- 
sa dos sete, dos oito, dos nove ou 
dos dez véus. A dansa de 1.500 Sa- 
lomés. Ou a morte de 8.000 cys- 
nes. E sem saber dansar, mesmo! 
Pouco importa! Basta você. É en¬ 
trar para um palco, dar meia duzia 
de pulinhos e outras tantas dóses 
de escorregões e ir ler as criticasi 
no dia seguinte! “Formidável! 
Abaixo Isadora Duncan! Sáe, An¬ 
ua Pawlowa!” E cousas assim,! Mo¬ 
rena dansando ?... Pois sim... 


Leiam “O MALHO” do proximo sabbado 
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Telephone Norte 4424 


CALÇADO ‘DADO 


Pcllica envernizada preta, com 
naco, cinza ou beije, salto baixo: 

De ns. 28 a 32. 25$000 

De r.s. 33 a 40. 28-000 

Todo preto menos 2$000. 


. Fina pcllica cnvermzaüa 
preta com fivela de metal, 

salto Luiz XV, cubano médio 
- Em fina camurça preta. 


pellica envernizada, ou 
Salomé”, Salto baixo: 

.. 23$000 

40. 26$000 

nlatinlia mais 2§000. 




Superiores alpercatas de pe 
envernizada, preta, typo meia pi 
florão na gaspea. 


Fortes sapatos. Alpercatas typo ( j 
collegial, cm vaqueta avermelhada. !j 

De ns. 18 a 26.. 8$00!» j 

[)c ns. 27 a 32. 9 f 00 ^ , 

De ns. 33 a 40 . . . . n $ 000 , 

Em preto mais 1$00Ü. 

Pelo correio, sapatos, mais 2$500; 

Catalogos grátis, pedidos a 


! ra, com 

De ns. 17 a .. 

De ns. 27 a 32. 

De ns. 33 a 40..; 

Em naco, beije ou cinza mais 

Avenida Passos, 120 — 


Finíssimos sapatos cm suy 
couro naco Bois de Rose, com 1 
combinação de prespontos e furt 
Luiz XV. cubano alto. 

alpercatas, 1$500 em par. 

JULIO DE SOUZA 


Leo Mittler dirigiu “Es gibt eme 
Frau die dich niemals vergisst , 
com Ivan Petrovitch e Lil Dagover. 


Cinearte) 


A MELHOR PUBLICAÇÃO 
ANNUAL 


Já foram terminadas as scenas 
' e ri ores de “Donauwalzer”. sob 
lirecção de Victor Janson. Harry 
edtke, Ernst Verebes, Harry 
ardt, Adele Sandrock e Hermann 
no elenco. 


Kddie íazein ultrapassar a especta- 
tiva da assistência que impaciente e 
esperando pelo Cleo, ao ver reap- 
parecer a sua antiga preferida, pro- 
roinpe em applausos calorosos. Uma 
verdadeira consagração! Radiantes 
de felicidade retiram-se ambos para 
os camarins. Ahi encontram Owens 
(iue vem lembrar a Rita a, palavra 
que ella lhe havia dado. bnr ar¬ 
tista também deve manter a sua pa¬ 
lavra, diz-lhe. Rita nada ouve. Em¬ 
bora a puzessem no quadro negro 


Travessa do Ouvidor, 21 


>\ TODOS informa r 
as illustraçõea, os prin 
ntecimentos mundiaes 


leitura 
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CINEARTE-ALBUM 




batendo um recorcl dei bilheteria no 
“Colosseum” de Berlim. 


Lawrence Tibbett tem voz tao 
rte que andou arrebentando uns 
rikes” no seu “set”. Pena é que 
n se. (luebrem todos!!! 


serrume 

DE LUXO 


Dorothy Mackail partiu algumas 
costellas quando fazia uma scena 
do seu film “Bright Lights". Que 
barulho faz uma costella quebrada 
em fihn sonoro? 


revista 


maior 


originalidade 


RODO 

METALLICO 


“Hocliverrat” foi exhibiclo no 
Theatro Rembrandt, de Amster- 
datn. Nesta producção Ufaton, to¬ 
mam parte: Gerda Maurus e Gus- 
tav Froehlich, e foi dirigida por 
Kurt Gerrin e Rosa Valetti fo- Jobannes Meyer. 
ram contractados para tomar parte * * * 

no film de Emil Jannings “Der Creigleton Hak e Freemau 
blaue Engeb’. Friedrich Hollaender ^Vood vão trabalhar juntos em “Cy- 
é o director musical e as gravações 
já foram começadas sob a direcção 
de Josef Sternberg 


cf ch: vca rhooia brasileira - s.bernardo l' 


Harry D Anast ja t 
conclui do o film “Raffles 
ted, com Ronakl Colman 


Ha um quarto de século “O Tico-Tico 'constitue a alegria 


Hans Schwarz terminou a gra¬ 
vação allemã do primeiro film U fa- 
ton da producção Erich Pomtner 
“Melodie des Herzens”. Agora pre- 
cccupa-se com os cortes das gra¬ 
vações ingleza, franceza e húngara, 
que em pouco tempo serão apresen¬ 
tadas em:. quasi todas as capitaes 
européas. Dita Parlo e Willy 
Fritsch são os principaes artistas. 

* * * clone Hickey” da Tiffany. Deve 

Marlene Dietrich, que dizem ser ser cousa que se referida a madei- 

de uma belleza incomparável, tami- ra, lenha, pau ou cousas semelhan- 

bem foi contractada para o film de tes. . 

Emil jannings “Der blaue Engel”. * * * 

* * * r Está á morte, no sul da Califórnia, 

Karin Evans) foi contractada pa- a actriz Mabel Normand. Lembram- 

ra tomar parte com Conrad Veidt se delia? Figurou em innumeros 

no novo film Ufaton (producção films da Goldwyn. É casada com 

Joe May) “Die letzte Komipagnie”. Lew Cody. E, tende) sido uma das 

A direcção está a cargo de Kurth actrizes envolvidas no caso do assas- 

Gernhardt. sinato do director William Des- 

* :ií * . \\ mond Taylor, peiorou| agora que 

“Das Land ohne Frauen’’ está soube este caso voltar a ser tratado. 


das creanças ricas e pobres do Brasil, ins 


truindo-as, educando-as e divertindo-as 


CONSELHOS E SUGGESTÕES 
PARA FUTURAS MÃES 

(Prcmio Mine. Durochcr, da 
Academia Nacional de Medicina) 
— Do Prof. — 

DR. ARNALDO DE MORAES 
Preço: 1()$000 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Saciiet, 34 — Rio. 


ARTE E LUXO 





























não existe jornaleiro em sua RI»,’ que será í* 

em sellrodororroloâ SgAj.0 ^ ~ ^ri^bllca^ ln..n«L _ 

' venda eu todos os jornaleiros do Brasil 


Mais Bello Livro das Greanças 


o LIVRO DE 


RICOS- O IvlVRO 


Contos, novellas, historias illustradas, 
sciencia elementar, historia e brinque¬ 
dos de armar, e Chiquinho, Carrapicho, 
Jagunço, Benjamim, Jujuba, Goiabada 
Lamparina, Pipoca, Kaximbown, Zé Ma 
caco e Faustina, tornam essa publicação 
o maior e mais encantador livro infantil. 





















PbíotonicÕI 


^■Tüto medicamenta 

h ONT0URA-SERPE C/C ' 
^>ao paulo bka z,l 


COM 
0 SEU 
USO 

OBSERVA-SE 0 
SEGUINTE: 


(K anemia T> 
I ^eurasthenia 
k DEBILIDADE 

VJUBERCUL03Ê 


Sensível augmento de peso. 

Levantamento geral das forças. 
Desapparecimento do nervosismo. 
Augmento dos .globulos sanguíneos. 
Eliminação da depressão nervosa. ~ 
Fortalecimento do organismo. 

Maior resistência para o trabalho physico. 
Melhor disposição para o trabalho mental. 
Agradavel sensação de bem estar. 

Rápido restabelecimento nas convalescenças 


[/ regenerao \ 

'SANGUE' 

TONIFICA OS 

MUSCULOS 

fORTALECE os 

nervos 


| efficaz em ambos os ! 
” X °S E TODAS AS EDADéS) 
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